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A P R E S E N T A Ç Ã O

Nos últimos 11 anos, seguidos decretos presidenciais estabeleceram o Regimento do

Ministério da Saúde, sempre atribuindo ao INCA, como órgão próprio e sua instância

técnica, “assistir ao Ministro de Estado na formulação da política nacional de prevenção,

diagnóstico e tratamento do câncer”. Assim, todas as iniciativas institucionais passaram

a ter como diretriz maior a própria formulação de uma Política Nacional de Prevenção e

Controle do Câncer (PNPCC).

Nesse mister, tornou-se vital, como ainda o é, a aplicação integral e combinada das

inúmeras ações de prevenção das doenças e assistência à saúde, tanto quanto o são as

estratégias de descentralização e o trabalho conjunto com outros órgãos, públicos ou

não, por elas demandadas para o controle do câncer. Nos últimos quatro anos, direcionou-se

esforços para que o INCA consolidasse parcerias em todas as áreas de sua atuação.

A começar com as Secretarias Estaduais e Municipais de Saúde, cuja colaboração propiciou a

efetiva implantação de programas nacionais concebidos na ótica do modus operandi do SUS. 

A base para o cumprimento dessa missão é constituída pelo trabalho integrado de todos

os setores do Instituto, comprometido em estabelecer atividades internas coordenadas e

parcerias externas para compactuar soluções. Nesse processo, podemos destacar, em

particular, o trabalho regular do Conselho Consultivo do INCA (Consinca), do Conselho de

Bioética do INCA (ConBio-INCA) e do Corpo de Consultores Internos do INCA (CCI-INCA);

o ajuste do Plano Estratégico 2000-2004 aos critérios que compõem o Modelo de

Excelência de Gestão Pública; a atuação da Câmara de Avaliação do Desempenho

Institucional; a conclusão da primeira fase do Programa de Desenvolvimento Gerencial;

e, para o acompanhamento intensivo do cumprimento da missão institucional, o

desenvolvimento do Painel de Bordo (Balanced Scorecard).

Tampouco pode ser esquecido o papel da Fundação Ary Frauzino para Pesquisa e Controle

do Câncer (FAF) em todas as áreas de atuação do INCA através de apoio humano e financeiro.

Além de instância técnica e executiva do Ministério da Saúde na PNPCC, o INCA cumpre

outros tantos papéis como órgão de pesquisa e de disseminação do conhecimento e

prática oncológicos, e como prestador de assistência médico-hospitalar especializada

exclusivamente ao SUS.

O presente relatório, apresentado por área de atuação, tem como objetivo prestar contas sobre

as atividades desenvolvidas pelo INCA em 2002, dar uma visão geral do Instituto e de sua

inserção no Ministério da Saúde e no SUS. Algumas dessas ações estão destacadas a seguir. 

Na área de prevenção do câncer, a entrada em vigor das novas frases de advertência e

imagens sobre os malefícios do fumo nos maços de cigarro coroou os esforços integrados

do INCA e da Agência Nacional de Vigilância Sanitária (ANVISA) no controle do tabagismo

e colocou o Brasil, depois do Canadá, como o segundo país no mundo a adotar tais medidas.

Outra boa notícia foi a publicação da Portaria do Ministério da Saúde 1.575, que consolidou

o Programa Nacional de Controle do Tabagismo e criou Centros de Referência em

Abordagem e Tratamento do Fumante no âmbito da saúde pública. 



Com o slogan “Declare seu amor por você mesma” foi lançado em âmbito nacional a segunda

Fase de Intensificação do Programa de Controle do Câncer do Colo do Útero – VIVA MULHER,

na expectativa de sensibilizar 2,5 milhões de mulheres entre 35 e 49 anos a submeterem-se

ao exame de Papanicolaou. O resultado final da Campanha apontou para 3,8 milhões de

mulheres examinadas, evidenciando, mais uma vez, não só na detecção precoce, mas em

outras áreas, a importância das ações integradas entre o Ministério da Saúde através do

INCA, as Secretarias de Saúde, os agentes comunitários e a sociedade civil.

A ampliação da assistência oncológica é hoje uma realidade irreversível, apesar de todas

as dificuldades. Com a implantação de quatro Centros de Alta Complexidade em

Oncologia (CACON) nos estados do Rio de Janeiro, Tocantins e Rio Grande do Sul, em

2002, garantiu-se um aumento da cobertura nessas regiões.

Como centro de referência para a disseminação do conhecimento oncológico, a publicação

de 24 condutas diagnóstico-terapêuticas de um total de 63 identificadas, constituiu-se em

um marco institucional, uma vez que elas passam a padronizar os processos clínicos adotados

pelo INCA. Além disso, devem ser destacados o aumento da produção técnico-científica e

a realização do I Congresso Interno do INCA com o objetivo de divulgar as ações do

Instituto entre os funcionários.

A inauguração de um prédio com instalações amplas e modernas para abrigar a Coordenação

de Pesquisa abriu novas perspectivas ao desenvolvimento das atividades nessa área.

Na capacitação de profissionais de saúde, o leque de ações foi ampliado com a oferta de

novos cursos de especialização lato sensu em mais duas áreas da prática oncológica, mas

principalmente formando profissionais de saúde para atuarem diretamente nos

Programas Nacionais.
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Por fim, o reconhecimento externo à atuação do Instituto em várias frentes testemunham

a competência técnica e importância estratégica do INCA. Para ilustrar, seguem alguns

exemplos: a classificação pela OMS do Programa Nacional de Prevenção e Controle do

Câncer do INCA como um dos cinco melhores das Américas; a medalha recebida da

Organização Panamericana da Saúde (OPAS) pelo Programa de Controle do Tabagismo; o

Prêmio Regional Aberje da Associação Brasileira de Jornalismo Empresarial conquistado

pelo INCA, desta vez na categoria Internet, pelo melhor site institucional; o Prêmio Hélio

Beltrão pelo Programa de Valorização e Reconhecimento (Algo+) na área de RH e as

distinções internacionais nas áreas de transplante de medula óssea e cuidados paliativos

por trabalhos apresentados, entre outras homenagens.



m i s s ã o ,  v i s ã o
e s t r a t é g i c a
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M i s s ã o

“Ações nacionais integradas para prevenção e controle do câncer”

V i s ã o  E s t r a t é g i c a

“Exercer plenamente o papel governamental na prevenção e controle do câncer,

assegurando a implantação das ações correspondentes em todo o Brasil, e, assim,

contribuir para a melhoria da qualidade de vida da população.”

M a c r o - o b j e t i v o s  e s t r a t é g i c o s

1. Aprimorar e motivar continuamente os recursos humanos do INCA nos aspectos técnico-

científicos, administrativos e comportamentais, adequando-os ao papel nacional do

Instituto.

2. Ampliar as fontes de recursos financeiros, de forma a assegurar a contínua evolução

do INCA.

3. Implantar um modelo de desenvolvimento institucional para uma atuação integrada e

comprometida com o papel nacional do INCA. 

4. Fortalecer ações descentralizadas de prevenção e controle do câncer, de forma articulada

com os estados, municípios e entidades públicas e privadas.



I N C A :  o r g a n i z a ç ã o
e  g e s t ã o
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O INCA É UM ÓRGÃO da administração direta do Ministério da Saúde, vinculado à

Secretaria de Assistência à Saúde.

O REGIMENTO DO MINISTÉRIO DA SAÚDE, aprovado pelo Decreto Presidencial n° 3.496,

de 1º de junho de 2000, dá competência ao Instituto Nacional de Câncer para o

desenvolvimento das ações nacionais de controle do câncer e como o agente referencial

para a prestação de serviços oncológicos no âmbito do Sistema Único de Saúde - SUS,

considerando os seguintes aspectos: 

• Assistir ao ministro de Estado na formulação da política nacional de prevenção, diagnóstico
e tratamento do câncer.

• Planejar, organizar, executar, dirigir, controlar e supervisionar planos, programas, projetos
e atividades, em âmbito nacional, relacionados à prevenção, diagnóstico e tratamento
das neoplasias malignas e afecções correlatas. 

• Exercer atividades de formação, treinamento e aperfeiçoamento de recursos humanos,
em todos os níveis, na área de Cancerologia. 

• Coordenar, programar e realizar pesquisas clínicas, epidemiológicas e experimentais, em
Cancerologia.

• Prestar serviços médico-assistenciais aos portadores de neoplasias malignas e afecções
correlatas. 

Em 2002, visando à execução das ações prioritárias ao controle do câncer, cujos pilares

são a prevenção, a vigilância epidemiológica, a assistência oncológica integral e integrada,

o ensino, a divulgação técnico-científica e a pesquisa, o INCA  dispunha da seguinte

estrutura organizacional:

Hospital do Câncer

Unidade I

(HC I)

Hospital do Câncer

Unidade II

(HC II)

Coordenação de

Administração Geral

(COAGE)

Coordenação de

Recursos Humanos

(CRH)

DIREÇÃO GERAL

GABINETE

• Divisão de Comunicação Social

• Serviço de Apoio Administrativo / RJ

• Serviço de Apoio Administrativo / DF

• Assessoria de Gestão da Qualidade

• INCAvoluntário

Hospital do Câncer

Unidade III

(HC III)

Centro de Suporte

Terapêutico

Oncológico

(CSTO)

Centro de Transplante

de Medula Óssea

(CEMO)

Coordenação

de Ensino

e Divulgação Científica

(CEDC)

Coordenação

de Prevenção

e Vigilância

(CONPREV)

Coordenação

de Pesquisa

(CPQ)

M I N I S T É R I O  D A  S A Ú D E
I n s t i t u t o  N a c i o n a l  d e  C â n c e r
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A Direção Geral do INCA contou em 2002 com duas instâncias colegiadas, duas instâncias de

debate e o apoio da Fundação Ary Frauzino para Pesquisa e Controle do Câncer,

apresentados a seguir.

I N S T Â N C I A S  C O L E G I A D A S

C o n s e l h o  S u p e r i o r  d e  A d m i n i s t r a ç ã o

De caráter informativo e executivo dos processos do Instituto, é presidido pelo diretor-

geral do INCA e composto pelo diretor-substituto, o chefe de Gabinete, os assessores

da Direção Geral, os coordenadores, os diretores dos hospitais, o representante dos

funcionários e os representantes da Fundação Ary Frauzino para Pesquisa e Controle do

Câncer – FAF.

C o n s e l h o  C o n s u l t i v o  d o  I N C A –  ( C o n s i n c a )

Foro criado em 1992, responsável pela elaboração de normas para a assistência

oncológica, no âmbito do SUS, por meio de conceitos e processos discutidos em

reuniões mensais. É constituído atualmente pelos presidentes da Associação Brasileira

de Instituições Filantrópicas de Combate ao Câncer (ABIFICC), Fundação Antonio

Prudente, Fundação Oncocentro de São Paulo, Liga Bahiana Contra o Câncer, Liga

Paranaense de Combate ao Câncer, Setor de Radioterapia do Colégio Brasileiro de

Radioterapia, Sociedade Brasileira de Cancerologia (SBC), Sociedade Brasileira de

Cirurgia Oncológica, Sociedade Brasileira de Oncologia Clínica (SBOC), Sociedade

Brasileira de Oncologia Pediátrica (Sobope) e Secretaria de Assistência à Saúde (SAS),

do Ministério da Saúde.
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I N S T Â N C I A S  D E  D E B A T E

C â m a r a  d e  A v a l i a ç ã o  d o  D e s e m p e n h o  I n s t i t u c i o n a l  ( C A D I )  

A Câmara de Avaliação do Desempenho Institucional avalia os resultados dos processos

de diversas áreas e acompanha os planos de ação e estratégias do INCA. Com freqüência

semanal as reuniões deste fórum são realizadas com a participação do diretor-geral,

dos diretores, coordenadores e chefes da alta administração do Instituto. (veja Capítulo

DESENVOLVIMENTO INSTITUCIONAL).

C o n s e l h o  d e  B i o é t i c a  ( C o n B i o - I N C A )

Instituído em 1999, discute, no contexto da política sanitária brasileira, as questões

morais e filosóficas da assistência oncológica, vitais para orientar a adoção de medidas

de prevenção e atendimento médico-hospitalar. O Conselho é formado por profissionais

de reconhecida competência nas áreas da Cancerologia, Ciências Humanas e Sociais,

Administração e Gestão e por representantes de usuários dos serviços oncológicos.

Seus membros são escolhidos e nomeados pelo diretor-geral do INCA por um período

de 2 (dois) anos, renováveis. O ConBio-INCA é regido por um Regulamento Interno,

aprovado por seus membros e reúne-se, pelo menos, a cada dois meses em sessão

plenária, conforme uma agenda previamente estabelecida.

A P O I O

A Fundação Ary Frauzino para Pesquisa e Controle do Câncer (FAF) é uma entidade

privada sem fins lucrativos, criada em 1991, com a finalidade de colaborar com o INCA

em todas as suas áreas de atuação. A principal receita da FAF advém do Sistema Único de

Saúde (SUS), que remunera os serviços de assistência oncológica prestados pelo Instituto.

As atividades e aplicações dos recursos da FAF são reguladas pelas determinações da

Resolução 68/79 do Ministério Público do Rio de Janeiro (legislação específica que dispõe

sobre as Fundações no Estado) e são por ele fiscalizadas através de auditores credenciados

que amparam o Conselho Fiscal da Fundação.

A Fundação Ary Frauzino funciona à Rua dos Inválidos, nº 212 - 8º andar, Centro, Rio de Janeiro.



N a  P r e v e n ç ã o ,  d e t e c ç ã o  p r e c o c e  e  v i g i l â n c i a  d o  c â n c e r

• A entrada em vigor das novas frases de advertência sobre os malefícios do fumo,

acompanhadas por imagens nas embalagens de cigarro, regulamentadas pela

Resolução 104 da Anvisa, de 2001, estabelecida em parceria com o INCA;

• realização da segunda Fase de Intensificação do Programa Nacional de Controle do Câncer

do Colo do Útero e de Mama - Viva Mulher em todo o território nacional que, de 18 de

março a  12 de abril, foi responsável pelo exame Papanicolaou em 3,8 milhões de mulheres

superando a expectativa de 2,5 milhões de mulheres examinadas;

• publicação das Estimativas de Incidência e Mortalidade por Câncer no Brasil 2001 e do

Atlas de Mortalidade por Câncer no Brasil (por tipo e localização);

• participação intensiva no processo de implantação da Convenção-Quadro para o

Controle do Tabaco, iniciativa global da OMS entre os 192 países membros;

• conclusão da pesquisa Comportamento de Fumar, Fumo Passivo e Determinantes dos

Níveis de Cotinina Salivar no Município do Rio de Janeiro, realizada em parceria com a

Universidade Johns Hopkins, nos Estados Unidos, que revelou queda de 9% no número

de fumantes no município do Rio de Janeiro nos últimos dez anos;

• Inauguração a Divisão de Citopatologia e Anatomia Patológica (DICAP) visando à

realização de exames preventivos do câncer do colo do útero e qualificação de técnicos.

p r i n c i p a i s
r e a l i z a ç õ e s
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N a  A s s i s t ê n c i a  O n c o l ó g i c a

• Inauguração dos CACON  de Araguaína - TO (Hospital Comunitário de Araguaína); Ijuí -

RS (Hospital de Caridade de Ijuí); Rio de Janeiro - RJ (Universidade Federal do Rio de

Janeiro e Universidade do Estado do Rio de Janeiro) com aumento da cobertura  de

49% para 54%, no Rio de Janeiro; de 0% para 60%, em Tocantins; e de 36% para 43%,

no Rio Grande do Sul;

• inauguração da UTI Pediátrica com seis leitos e 308 m2 lotada no 5º andar do Hospital

do Câncer I, para atendimento exclusivo a pacientes infantis;

• inauguração da Divisão de Citopatologia e Anatomia Patológica (DICAP) visando à

realização de exames preventivos do câncer do colo do útero e qualificação de técnicos.

• inauguração das novas instalações no HCIII e CSTO: uma única Área de Pronto Atendimento

Interno e Farmácia para as duas unidades e a Central de Quimioterapia, de Material

Esterilizado e o Centro Cirúrgico do HCIII;

• inauguração do Serviço de Integração Humana Edjane Faria de Amorim para reabilitação

de pacientes com câncer, com capacidade para 3 mil atendimentos mensais;

• conclusão do Programa de Qualidade em Radioterapia e a criação da Área de Qualidade

em Radioterapia no INCA para prosseguir monitorando as atividades do Programa nas

instituições que receberam equipamentos de radioterapia pelo Ministério da Saúde.

N a  P e s q u i s a

• Inauguração do novo Prédio da Pesquisa do INCA;

• implantação de 15 projetos de pesquisa;

• início da segunda etapa do Projeto Genoma.

I naug u raç ã o  do  C A CON  U F RJ,  em  s e tem br o
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N o  E n s i n o

• Priorização do treinamento de profissionais de saúde que atuam nos Programas

Nacionais desenvolvidos e coordenados pelo INCA nos Centros de Alta Complexidade

em Oncologia (CACON), nos estados da União, em parceria com as Secretarias Estaduais

e Municipais de Saúde;

• criação dos cursos de especialização em nível superior  nas áreas de Psicologia e

Patologia Clínica e abertura de vagas (dez e duas vagas, respectivamente) para 2003.

N a  D i v u l g a ç ã o  T é c n i c o - C i e n t í f i c a

• Publicação de 24 condutas clínicas visando à padronização dos processos de diagnóstico

e tratamento;

• publicação de quatro números do volume 48 da Revista Brasileira de Cancerologia;

• publicação do livro-texto “Ações de Enfermagem para o Controle do Câncer”, em

segunda edição, com distribuição de 900 exemplares para as bibliotecas das faculdades

de enfermagem brasileiras e para as Unidades Assistenciais cadastradas no SUS;

• realização da II Jornada de Ginecologia Oncológica que discutiu a introdução mais

precoce dos cuidados paliativos em casos de câncer genital feminino, da III Jornada de

Enfermagem Oncológica e da I Conferência Sul-Americana sobre Cirurgia Plástica e

Reconstrutora da Mama, entre outros eventos científicos.

E s t i m a t i v a s  da  I n c i d ê n c ia  e  M o r ta l i da d e  p o r  C â n c e r  n o  B ra s i l :  337. 535  n o v o s  ca s o s

p r e v i s to s  p a ra  20 02



D e s e n v o l v i m e n t o  I n s t i t u c i o n a l

• Desenvolvimento do Balanced Scorecard – BSC, experiência pioneira na área pública de

saúde no Brasil, que permitirá ao INCA medir seu desempenho institucional de forma

abrangente e integrada, a partir de 2003;

• fusão das associações de voluntários e implantação do Grupo de Acolhimento, visando

à melhoria do atendimento ao paciente;

• realização do I Congresso Interno do INCA com 87 trabalhos, sendo 54 orais e 33 em

formato de pôster, que envolveu a participação direta de 500 funcionários.

As instalações da nova DICAP, localizada no bairro de Santo Cristo, Rio de Janeiro; a inauguração

do Serviço de Reintegração Humana Edjane Faria de Amorim, em dezembro; e o recém-inaugurado

prédio da Coordenação de Pesquisa

1  2  3



O CONTROLE DO CÂNCER consiste em uma abordagem multidisciplinar,

em que as ações de promoção da saúde (prevenção primária) e de

detecção do câncer em fase inicial (prevenção secundária), vinculadas à

análise e produção de dados técnicos e científicos sobre o câncer

(vigilância epidemiológica) têm papel preponderante na redução dos

índices de incidência e mortalidade por esta doença. 

Com este foco, o INCA desenvolve, de forma integrada, o Programa de

Controle do Tabagismo e Outros Fatores de Risco, no âmbito da prevenção

primária;  o Programa de Controle do Câncer do Colo do Útero e de

Mama, no âmbito da detecção precoce;  e o Programa de Avaliação e

Vigilância do Câncer e seus Fatores de Risco, no âmbito da vigilância e

informação epidemiológica . Além disso, busca a ampliação da participação

da população brasileira nas atividades comemorativas pelo Dia Mundial

sem Tabaco (em 31 de maio), Dia Nacional de Combate ao Fumo (em 29

de agosto) e Dia Nacional de Combate ao Câncer (em 27 de novembro). 

O INCA dispõe de uma unidade específica para o desenvolvimento dessas

ações: a Coordenação de Prevenção e Vigilância (CONPREV).

p r e v enç ã o,
detecção precoce
e  v ig i l â n c ia  do
c â n c er
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P R E V E N Ç Ã O

P r o g r a n a  d e  C o n t r o l e  d o  T a b a g i s m o  e  O u t r o s  F a t o r e s  d e  R i s c o

O Programa de Controle do Tabagismo e Outros Fatores de Risco de Câncer é consubstanciado

em ações desenvolvidas através de um sistema descentralizado de gerência, valendo-se

das três esferas governamentais - federal, estadual e municipal. Desta forma, o INCA

capacita e dá suporte às 26 secretarias de saúde e de educação estaduais e do Distrito

Federal para que possam treinar e apoiar os 5.527 municípios brasileiros no gerenciamento

do Programa em nível local. Isto ocorre pelo treinamento de multiplicadores nos canais

comunitários mais importantes, tais como as escolas, ambientes de trabalho e unidades

de saúde e pela promoção das campanhas de prevenção.

Em 2002, o Programa evoluiu satisfatoriamente, tendo alcançado a marca dos 3.600

municípios treinados, com 65% do total de municípios brasileiros cobertos. Foi iniciada a

expansão nacional do Módulo “Ajudando seu Paciente a Deixar de Fumar – Abordagem

Intensiva”, com habilitação de 40 unidades de saúde para atendimento e capacitação

de 171 unidades de saúde. 

Em reconhecimento à efetividade do Programa de Controle do Tabagismo, o INCA recebeu

em 2002 uma medalha da Organização Pan-Americana da Saúde (OPAS) durante a

realização do Congresso Internacional de Prevenção ao Tabagismo, promovido pela

Associação Brasileira Comunitária para a Prevenção do Abuso de Drogas em Belo

Horizonte-MG.

N a  á r e a  l e g i s l a t i v a ,  o  I N C A  p r e s t o u  a s  s e g u i n t e s  a s s e s s o r i a s :

• à Agência Nacional de Vigilância Sanitária (ANVISA), para publicação da Resolução

104 que determinou que os maços de cigarro estampassem, a partir de fevereiro de

2002, novas frases de advertência ao fumante acompanhadas de imagens sobre os

malefícios do fumo;

• na elaboração e publicação da Portaria do Ministério da Saúde 1.575, que  consolida o

Programa Nacional de Controle do Tabagismo e cria Centros de Referência em

Abordagem e Tratamento do Fumante no âmbito do Sistema Único de Saúde (SUS);

• à ANVISA para publicação da Portaria que proíbe a venda de doces e balas em forma

de produtos de tabaco e da Portaria Interministerial 1. 498, que recomenda às escolas

e unidades de saúde que implantem programas de ambientes livres da poluição

tabagística ambiental e confere certificados de honra ao mérito entregues no Dia

Nacional de Combate ao Fumo àquelas que se destacarem.

O u t r a s  a ç õ e s  d e  d e s t a q u e  e m  2 0 0 2  f o r a m :

• o desenvolvimento do VIGESCOLA: um inquérito sobre prevalência de tabagismo em

55 mil alunos com idade entre 13 e 15 anos, de 375 escolas públicas e particulares,

organizado em conjunto com a Organização Mundial da Saúde (OMS) e o Centro de

Controle de Doenças dos Estados Unidos (CDC);

• a elaboração do Estudo da Poluição Tabagística  Ambiental na América Latina e

Caribe  com a Organização Pan-Americana da Saúde(OPAS) e a Universidade John Hopkins;

• a elaboração de estudos estimativos dos custos da atenção médica das doenças

atribuíveis ao consumo do tabaco em quatro países da América Latina, com a OPAS.



P A R T I C I P A Ç Ã O  N A  C O N V E N Ç Ã O - Q U A D R O  I N T E R N A C I O N A L
P A R A  O  C O N T R O L E  D O  T A B A C O

A Convenção-Quadro para o Controle do Tabaco é  um instrumento legal proposto pela
OMS para tornar globais e integradas as ações capazes de regular a publicidade e
promoção do tabaco, propor alternativas para a agricultura, impostos, contrabando,
subvenções, entre outras medidas de fiscalização da indústria fumígena e de controle do
uso do tabaco no mundo.

Em 2002, o Brasil deu continuidade a seu papel de liderança, presidindo o Órgão de
Negociação Intergovernamental (ONI)  durante a  quarta  e quinta  rodadas de negociação
da Convenção-Quadro, realizadas em Genebra em março e outubro, respectivamente. No
Brasil, a Comissão Nacional para Controle do Uso do Tabaco, presidida pelo Ministro da
Saúde e secretariada pelo INCA, continuou subsidiando o Governo Brasileiro nas negociações
da Convenção-Quadro.

Como ações estratégicas desse processo o Brasil participou  do II e III Seminário Latino-
Americano para negociação regional da Convenção Quadro em Lima, no Peru, e no México,
em fevereiro e setembro, respectivamente, e organizou o I Fórum de Mobilização da
Sociedade Civil por um Mundo sem Tabaco, no Rio de Janeiro, em setembro de 2002.

E S T U D O S  D O  T A B A C O

O INCA desenvolve novos conhecimentos para o controle do tabagismo, com a finalidade de
subsidiar o Programa de Controle de Tabagismo e Outros Fatores de Risco e apoiar as ações
de regulação da Agência Nacional de Vigilância Sanitária (ANVISA) nessa área. 

S i s t e m a  p a r a  C a d a s t r o  d o s  D e r i v a d o s  d o  T a b a c o  ( S I S T A B )

Em 2002, o INCA concluiu, em parceria com a ANVISA, o Sistema para Cadastro dos
Derivados do Tabaco (SISTAB), com o objetivo de organizar e sistematizar informações
fornecidas pelas empresas fabricantes de produtos derivados do tabaco, em conformidade
com a Resolução RDC nº105, de 31 de maio de 2001, da ANVISA, que determina que todas
as empresas fabricantes nacionais, importadoras ou exportadoras de produtos fumígenos
ou não, deverão fornecer anualmente para o Banco de Dados de Produtos Fumígenos da
ANVISA a solicitação de cadastro para cada marca de produto, de forma individualizada. 
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E n s a i o  C l í n i c o  s o b r e  a  E f e t i v i d a d e  d o  M é t o d o  d e  A b o r d a g e m  C o g n i t i v o -

C o m p o r t a m e n t a l  e  U s o  d e  A d e s i v o  d e  N i c o t i n a  n a  C e s s a ç ã o  d e  F u m a r  e m

A d u l t o s  R e s i d e n t e s  n o  M u n i c í p i o  d o  R i o  d e  J a n e i r o

O Núcleo de Estudos Clínicos da Dependência da Nicotina do INCA desenvolve o Ensaio

Clínico sobre a Efetividade do Método de Abordagem Cognitivo-Comportamental e Uso

de Adesivo de Nicotina na Cessação de Fumar em Adultos Residentes no Município do

Rio de Janeiro.

Com este estudo pretende-se avaliar o método mais efetivo para cessação da dependência da

nicotina na população brasileira. Em 2002, os 1.200 voluntários fumantes selecionados no

ano anterior iniciaram o tratamento de 12 meses a partir de agosto de 2002. Os resultados

preliminares revelam que 62% dos integrantes da pesquisa apresentavam elevado grau de

dependência, 94% começaram a fumar antes dos 19 anos e 73% já fizeram tentativas

anteriores para de fumar sem obter sucesso, o que reforça a hipótese da necessidade de

ações preventivas junto ao público mais jovem e da premência da oferta de serviços

especializados para apoio ao fumante que deseja parar com o tabagismo.

Os fumantes que estavam fora da faixa etária usada como critério para inclusão no estudo

(maiores de 59 anos) receberam atendimento para deixar de fumar durante 12 meses com

taxa de sucesso de aproximadamente 40 por cento.

C o m e m o ra ç õ e s  d o  D ia  M u n d ia l  s e m  Ta ba c o  e  d o  D ia  Na c i o n a l  d e  C o m ba te  a o  C â n c e r:

p a r t i c i p a ç ã o  e s t ra t é g i ca  d e  d e s p o r t i s ta s
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A t e n d i m e n t o  a o s  F u n c i o n á r i o s  e  F a m i l i a r e s  F u m a n t e s

Desde 1997 o INCA  oferece tratamento para parar de fumar a seus funcionários e

respectivos parentes. Em  2002 foram atendidas 110 pessoas, entre funcionários e

parentes, sendo que destes 37% conseguiram parar de fumar.

0 8 0 0  7 0 3 7 0 3 3  –  D i s q u e  P a r e  d e  F u m a r

Em  parceria com o Disque Saúde, o INCA presta um importante serviço de utilidade pública

através do atendimento telefônico ao cidadão para fornecimento de informações gerais

sobre tabagismo. Iniciado em 2001, o Disque Pare de Fumar recebeu mais de 200 mil

ligações, o que significa 40% de todo volume de atendimento do Disque Saúde. 

P A R C E R I A S

Em 2002, o INCA desenvolveu importantes parcerias no âmbito da prevenção primária:

1. com a Organização Mundial da Saúde (OMS) na campanha internacional Agita Mundo, em 
comemoração ao Dia Mundial da Saúde, em 7 de abril, que teve como tema central o
incentivo à atividade física regular;

2. com a Sociedade Brasileira de Dermatologia para o Programa de Prevenção de Câncer de

Pele (Salve sua Pele);

3. com a Organização Mundial de Saúde (OMS) para o Workshop para Países Lusófonos, no

âmbito da Convenção-Quadro, objetivando a formação de uma rede de comunicação

para o controle do tabagismo;

4. com a OMS, objetivando desenvolver um plano de mídia que possa contribuir para a

conscientização de problemas relacionados ao tabagismo;

5. na capacitação de gerentes para o programa de controle do tabagismo do Paraguai.



D E T E C Ç Ã O  P R E C O C E  D O  C Â N C E R  

De uma forma geral, um programa de detecção precoce possui dois componentes: educação
para a detecção precoce (o que inclui população e profissionais de saúde) e ações de
rastreamento (que podem ser organizadas ou oportunísticas).

Chama-se rastreamento organizado quando as ações são dirigidas a uma coletividade
assintomática e realizadas de forma estruturada e sistemática, enquanto o rastreamento
oportunístico contempla a busca de caso por meio da interação individual entre o médico e
o paciente, geralmente aproveitando o comparecimento a uma consulta com outra
finalidade. 

P r o g r a m a  d e  C o n t r o l e  d o  C â n c e r  d o  C o l o  d o  Ú t e r o  e  d e  Ma m a  –  V i v a  M u l h e r

Desde 1996, o INCA desenvolve e mantém o Programa Viva Mulher voltado para a
prevenção e controle do câncer do colo do útero e que em 1999 incorporou estratégias
de controle do câncer de mama. Ele consiste na execução de ações nacionais que
permitam a redução da incidência e da mortalidade por esses tumores. O Programa é
desenvolvido em conjunto com as secretarias de saúde dos 26 estados brasileiros e do
Distrito Federal (SES), em observância à organização do SUS.

Com base na experiência adquirida no projeto piloto Viva Mulher, entre janeiro de 1997
e junho de 1998, durante o qual foram atendidas 124.440 mulheres, em seis localidades
brasileiras, procedeu-se à expansão das ações para todo o país. Em 1998, foi levada a
cabo a primeira Fase de Intensificação do Programa, durante seis semanas, que mobilizou
3.177.740 mulheres a fazerem o exame citopatológico. A continuidade das ações
nacionais, nos anos seguintes (1999 a 2001), se deu por meio da ampliação da oferta de
serviços, tendo sido realizados, em média, 8 milhões de exames citopatológicos por ano.

Em 2002, o fortalecimento e qualificação da rede de atenção básica e a ampliação de
centros de referência possibilitou a realização da segunda Fase de Intensificação,
priorizando-se mulheres entre 35 a 49 anos, que jamais haviam se submetido ao exame
preventivo ou que estavam sem fazê-lo há mais de três anos. Colocada em prática entre
18 de março e 30 de abril de 2002, esta segunda Fase foi responsável pelo exame citopa-
tológico em 3.856.650 mulheres, sendo que a meta prevista era de 2,5 milhões de mulheres
na faixa etária de maior risco (no município do Rio de Janeiro, devido à epidemia de
dengue, a campanha foi levada a cabo posteriormente, de 6 de maio a 30 de junho). 

V i s a n d o  g a r a n t i r  a  i m p l a n t a ç ã o  d a s  a ç õ e s  d e  d e t e c ç ã o  p r e c o c e
e m  t o d o  o  p a í s  f o r a m  a d o t a d a s  a s  s e g u i n t e s  m e d i d a s :

• apresentação do Programa na Tripartite, Bipartite, COSEMS, CONASEMS;

• realização de reuniões semestrais com coordenadores estaduais do Programa Viva
Mulher (desde abril/1999);

• visitas de supervisão técnica a todas as Secretarias de Estado de Saúde;

• oficinas de trabalho para o planejamento das ações e para a implantação das rotinas de
seguimento das mulheres com exames positivos em municípios estrategicamente definidos;

Nas reuniões de articulação nos Estados e DF, foram envolvidos os seguintes parceiros:
Programa de Saúde da Mulher , Programa de Agentes Comunitários de Saúde, Programa de
Saúde da Família, Programa de Saúde indígena, Programa de DST / AIDS, ONGs, sociedades
científicas, universidades, igrejas, pastoral da saúde, sindicatos e sociedade civil.



Dentre as publicações de apoio produzidas pelo INCA destacam-se os livros “Diagnóstico
Histopatológico e Citopatológico das Lesões da Mama”, “Falando Sobre o Câncer de Mama”,
“Falando Sobre o Câncer do Colo do Útero”, “Falando Sobre o Diagnóstico Citopatológico e
Histopatológico da Mama”, “Falando Sobre Mamografia”, “Manual do SISCOLO” e artigos
científicos publicados na Revista Brasileira de Cancerologia: “Recomendações Básicas do
Instituto Nacional de Câncer para o Controle do Câncer do Colo do Útero” e “Nota técnica sobre
periodicidade do exame citopatológico”. Além disso, foram elaborados cartazes sobre
“estadiamento dos cânceres do colo do útero e mama”, “fluxograma das condutas” e “técnica
de coleta” para serem fixados nas unidades de saúde. Livretos dirigidos a gerentes, profissionais
de saúde e laboratórios foram elaborados com o intuito de divulgar e normalizar as ações do
Programa nesses grupos profissionais e disponbilizadas na página do INCA
(www.inca.gov.br/inca/publicacoes.html), bem como os conteúdos do Programa Viva Mulher
em uma página especiamente criada para este fim (www.inca.gov.br/viva_mulher).

Com o apoio das Sociedades Científicas afins que, desde 1988, têm contribuído na
definição de normas e condutas, foram elaboradas as nomenclaturas dos exames citopa-
tológicos e histopatológicos e as diretrizes de condutas clínicas para o Programa.

Hoje, o Programa Viva Mulher encontra-se nacionalmente implantado e efetivamente
atuante em termos gerenciais e operacionais em todos os estados do país. O total de
exames citopatológicos realizados e os valores financeiros envolvidos neste procedimento
nos últimos quatro anos dão uma idéia dessa evolução:

I n a u g u r a ç ã o  d a  D I C A P :

Em maio foi inaugurada no INCA  a Divisão de Citopatologia e Anatomia Patológica
(DICAP), criada a partir da fusão do Serviço Integrado Tecnológico  em Citopatologia
(SITEC) com os Serviços de Anatomia Patológica e Citopatologia dos Hospitais do Câncer
I, II e III, do INCA, com o objetivo de aumentar a quantidade de exames preventivos do
câncer do colo do útero (Papanicolaou) realizados no INCA e, principalmente, qualificar
técnicos para atuarem na detecção precoce desta doença no Brasil.

O u t r o s  T i p o s  d e  C â n c e r :

No que tange à detecção precoce de outros tipos de câncer, um levantamento da rede
prestadora de serviços relacionados à detecção precoce do câncer do intestino, próstata,
mama e colo do útero permitiu identificar melhor as necessidades nacionais e contribuir
para o estabelecimento das referências. A abordagem à população sobre a detecção precoce
destes tumores foi feita durante as comemorações do Dia Nacional de Combate ao Câncer
(veja em DATAS INSTITUCIONAIS).

Foram realizados treinamentos em radiologia mamária para médicos e técnicos, consulta médica
especializada (punção por agulha grossa), atualização em diagnóstico citopatológico de lesões
do colo do útero para citotécnicos, coleta de exames citopatológicos e exame clínico das mamas. 

Foi publicado o livro “Falando sobre o câncer da boca”, para capacitação de profissionais
da rede básica de saúde sobre a prevenção, diagnóstico e tratamento do câncer da boca.

Ainda durante o exercício de 2002 foi elaborada uma proposta para a implantação de
ações nacionais voltadas para o controle do câncer do intestino, visando a população com
idade superior a 50 anos, e promovida uma oficina de consenso sobre o programa nacional de
controle do câncer da próstata, com a presença de especialistas e representantes das
sociedades científicas e do governo federal, cujo resultado encontra-se publicado na página
do INCA (www.inca.gov.br/inca/publicacoes.html).

Ano Exames realizados Valor financeiro aprovado

1999 8,0 38,0

2000 7,0 36,9

2001 8,6 45,8

2002 11,9 62,9

(em R$ mi lhões)
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I N F O R M A Ç Ã O  E P I D E M I O L Ó G I C A  E  V I G I L Ã N C I A  D O  C Â N C E R

P r o g r a m a  d e  E p i d e m i o l o g i a  e  V i g i l â n c i a  d o  C â n c e r  e  s e u s  Fa t o r e s  d e  R i s c o

As ações do Programa de Epidemiologia e Vigilância do Câncer e seus Fatores de Risco
começaram a ser implementadas ao final de 1999, com o objetivo de aprimorar nas 27
Secretarias Estaduais de Saúde a capacidade local de análise epidemiológica das informações
sobre a incidência e mortalidade por câncer; de otimizar a qualidade dos dados – provenientes
em boa parte dos Registros de Câncer – e estabelecer uma base para a orientação e análise
das ações de prevenção e controle sob a responsabilidade do INCA.

Atualmente, o Brasil dispõe de 103 Registros Hospitalares de Câncer e, com cobertura de
cerca de 85% das capitais brasileiras, de 23 Registros de Câncer de Base Populacional. Estes
registros são organizações de coleta, armazenamento, processamento e análise de dados, que
podem corresponder a uma área geográfica (de Base Populacional – RCBP) ou  abranger uma
unidade hospitalar (Hospitalares – RHC).

Desde o primeiro ano de implantação, o INCA apóia os estados através de ações de capacitação,
supervisão e acompanhamento. Além disso, são realizados estudos e pesquisas epidemiológicos
sobre câncer e fatores de risco, com a finalidade de orientar as políticas de saúde.

No âmbito da vigilância dos fatores de risco foi iniciado em 2002, em parceria com 16 estados,
o Inquérito  Domiciliar  sobre  Comportamentos  de  Risco  e Morbidade Referida  de  Agravos
Não Transmissíveis. O principal objetivo deste inquérito é obter o perfil da população
brasileira em relação aos principais comportamentos de risco para o câncer e outras doenças
crônicas. Até o fim do estudo, serão visitados aproximadamente 10 mil domicílios e
entrevistadas aproximadamente 30 mil pessoas com idade acima de 15 anos.

Desta forma o INCA vem consolidando a formação de uma rede de profissionais com
conhecimento e capacidade para elaborar e executar ações de vigilância do câncer e
de comportamentos de risco, baseadas nas particularidades estaduais e regionais. 

Entre as principais ações realizadas pelo INCA em 2002, devem ser destacadas

N a  V i g i l â n c i a  d o  C â n c e r :

• A publicação e divulgação das Estimativas da Incidência e Mortalidade por Câncer no Brasil
para o ano de 2002, a elaboração das Estimativas para 2003 e a produção e publicação do
Atlas sobre Mortalidade por Câncer no Brasil. Todas essas publicações foram lançadas em
versões impressa e eletrônica (para o site do INCA na Internet);

• o aprimoramento e divulgação dos sistemas informatizados SISRHC para os Registros
Hospitalares de Câncer e SISBASEPOP para os Registros de Câncer de Base Populacional;

• a elaboração de normas, manuais, minutas e pareceres para os coordenadores estaduais
do Programa e outras instâncias governamentais e não governamentais.

O  l a n ç a m e n to  d o  At l a s  da  M o r ta l i da d e  p o r  C â n c e r  n o  B ra s i l ,  e m  n o v e m b r o



26

N a  i m p l a n t a ç ã o  e  c o n s o l i d a ç ã o  d a s  a ç õ e s  d e  v i g i l â n c i a  n a s  S e c r e t a r i a s
E s t a d u a i s  d e  S a ú d e :

• apoio técnico aos coordenadores estaduais do Programa;

• supervisão e assessoria em 12 estados;

• elaboração de documentos técnicos e textos de apoio;

• realização de encontros técnicos e gerenciais com os representantes dos 26 estados e DF;

• capacitação técnica e gerencial: cursos de formação para registradores de câncer em Registro

Hospitalar de Câncer (RHC), curso para treinamento do uso do aplicativo SISRHC, curso para

treinamento do uso do aplicativo SISBASEPOP e, curso para Registradores de Câncer em

Registro de Câncer de Base Populacional (RCBP).

N a  V i g i l â n c i a  d o s  C o m p o r t a m e n t o s  d e  R i s c o :

• início do trabalho de campo do "Inquérito Domiciliar sobre Comportamentos de Risco e
Morbidade Referida  de  Agravos  Não Transmissíveis" em oito municípios;

• realização do estudo Vigilância do Tabagismo em Escolares – Vigescola, em 12 cidades capitais.

E m  E s t u d o s  e  P e s q u i s a s  E p i d e m i o l ó g i c a s :

• continuação do estudo Prognóstico do Câncer do Colo do Útero;

• continuação do estudo Prognóstico do Câncer de Mama Feminina; 

• análise dos resultados da pesquisa Comportamento de Fumar, Fumo Passivo e determinantes

dos Níveis de Cotinina Salivar no Município do Rio de Janeiro revelou que houve redução de

9% no número de fumantes em 2001 em comparação aos dados da Pesquisa Nacional de

Saúde e Nutrição em 1989;

• realização do estudo Validade do Teste de DNA do HPV (Captura Híbrida II) na  Detecção

Precoce do Colo do Útero – coleta de dados e início da análise;

• início do estudo Custos da Atenção Médica de Doenças Relacionadas com o Tabagismo,

estudo internacional apoiado pela Organização Pan-Americana da Saúde.

C o n v ê n i o s  e  p a r c e r i a s :

• continuidade do convênio entre o INCA e a Fundação Nacional de Saúde, denominado Centro

Colaborador (CENEPI/FUNASA) para o fornecimento de informações epidemiológicas sobre

câncer e comportamentos de risco;

• parceria com a Fundação Fogarty, do Instituto Nacional de Saúde dos Estados Unidos, para

criação de um Centro de Excelência em Estudos sobre Tabagismo, na América Latina;

• parceria com o Centro de Controle de Doenças (CDC) do governo dos Estados Unidos para

realização de pesquisas de vigilância do tabagismo entre escolares;

• convênio de cooperação técnica com a Organização Pan-Americana da Saúde para realização

do Projeto “Custos da Atenção Médica de Doenças Relacionadas com o Tabagismo em Quatro

Países da América Latina”.
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P R I N C I P A I S  D A T A S   I N S T I T U C I O N A I S

Anualmente, o INCA promove três grandes eventos com a finalidade de chamar a atenção da

população para questões que envolvem a prevenção do câncer e, em especial, o tabagismo, o

maior fator de risco da doença. 

D I A  M U N D I A L  S E M  T A B A C O  –  3 1  D E  M A I O

Celebrado pela OMS com o objetivo de reforçar a necessidade do controle global do

tabagismo, esta data tem suas ações no Brasil definidas pelo Ministério da Saúde e

implementadas pelo INCA. Em 2002, o Dia Mundial sem Tabaco foi comemorado tendo o

esporte como tema.

No ano em que o mundo voltou sua atenção para a Copa do Mundo de Futebol, o objetivo foi

informar à população mundial a verdadeira importância da atividade física, trazendo à discussão

a contradição em que caem as indústrias de cigarro ao patrocinarem eventos culturais e

esportivos almejando, na verdade, associar um produto nocivo à saúde a uma atividade

saudável. Por conta disso,  a Federação Internacional de Futebol e Associados (FIFA) proibiu a

venda e o consumo de cigarros nos estádios da Copa.

No Brasil, o INCA celebrou a data através de uma cerimônia de homenagem às personalidades e

instituições que contribuíram para o desenvolvimento de ações de controle do tabagismo no

país, tais como o Deputado Federal, Jutahy Magalhães Jr (pelos esforços empenhados na

aprovação da Lei 10.167 que restringe a propaganda dos derivados do tabaco), a Rede de

Desenvolvimento Humano, a Agência Nacional de Vigilância Sanitária, a Sociedade Brasileira de

Cardiologia, a Associação Médica Brasileira, o Centro Brasileiro de Informações sobre Drogas

Psicotrópicas, a Coordenadoria Geral do Grupo Interdisciplinar de Estudo de Álcool e Drogas da

Universidade de SP e o Comitê Coordenador do Controle do Tabagismo no Brasil.

Além de subsidiar os 26 estados da União e o DF com informações e materiais necessários, o

Instituto promoveu a 1ª Corrida Infanto-Juvenil Esporte Livre do Tabaco no Aterro do Flamengo,

no Rio de Janeiro, da qual participaram 475 jovens.

C entenas  de  jo v ens  p a r t i c i p a ra m  da  c or r ida  em  c omemoraç ã o  ao  D ia  Mu nd ia l  s em  Tabac o



D I A  N A C I O N A L  D E  C O M B A T E  A O  F U M O  –  2 9  D E  A G O S T O

A  Semana Nacional de Combate ao Fumo foi criada em 1986 pela Lei Federal 7.488, que

estabelece que seja deflagrada uma campanha de âmbito nacional, visando alertar a

população, sobretudo os adolescentes e adultos jovens, quanto aos males causados pelo

fumo à saúde.

Em 2002, sob o tema “Arte sem Cigarro é um Show” foram promovidos vários eventos como

exposições, apresentações artísticas e a montagem de estandes informativos em shoppings. No

Rio de Janeiro, entre 26 e 30 de agosto, o público que passou pelos aeroportos Santos Dumont

e Antonio Carlos Jobim pôde visitar a exposição “Enxergando Através da Fumaça” e assistir a

vídeos e demonstrações sobre os malefícios que o cigarro causa ao organismo. Somente no

Santos Dumont circularam diariamente 15 mil pessoas.

Como é de praxe, o Ministério da Saúde homenageia, no Dia Nacional de Combate ao Fumo,

personalidades, entidades e órgãos públicos e privados que se destacaram pela adoção de

medidas de controle do tabagismo. Em 2002, foi realizada uma solenidade comemorativa no

INCA com a presença do Ministro da Saúde, Barjas Negri, para premiar, além do jornalista

Ancelmo Góis e o médico Dráuzio Varella, as seguintes organizações nas categorias ambientes de

trabalho, unidades de saúde,  escolas, estados e municípios: 

• Ambientes de trabalho: Belgo Juiz de Fora Participação Indústria e Comércio S/A (MG);

Petróleo Brasileiro S/A (RN); Centro de Pesquisa e Desenvolvimento Leopoldo A. Miguez de

Mello/CENPEs - Petrobrás (RJ); Departamento de Vigilância à Saúde de Quixeramobim (CE);

Secretaria de Saúde de Apuiares (CE), Prefeitura Municipal de Curitiba (PR).

• Unidade de Saúde: Unidade Básica de Saúde de Costa Rica (MS); Centro de Saúde de Joaquim

Bernardes em Quixeramobim (CE); Hospital Maria do Carmo Amorim Navarro em Fagundes

(PB); Sociedade Brasileira e Japonesa de Beneficência Santa Cruz em São Paulo (SP); Posto de

Saúde Sete de Setembro (RS); Unidade Mista da Marambaia(PA).

• Escolas: Escola Municipal Beatriz Zalesky - Petropólis (RJ); Escola Municipal Bataillard -

Petropólis (RJ); Escola de Cidadania Moesio Loiola de Melo Júnior - Forquilha (CE); Escola de

Ensino Fundamental José Parente Prado - Forquilha (CE); Escola de Ensino Fundamental

Francisco Figueiredo de Paula Pessoa - Forquilha (CE); Escola Municipal Professor Jorge Camelo

- Lagoa do Carro (PE). 

• Estados da Paraíba, Santa Catarina e Ceará.

• Municípios de Sumé-PB, Tunápolis-SC e Guaraciaba-CE.

• Homenageados especiais: Restaurante Fellini, rede de supermercados Bon Marché, Hotel Azaléia.

Na ocasião, foi assinada pelo Ministro da Saúde a Portaria 1.575 que passou a incluir o

tratamento contra o fumo nos serviços do Sistema Único de Saúde. 

Dia Nacional  de Combate ao Fumo: premiação das organizações,  instâncias governamentais

e  per s ona l idade s  que  s e  de s taca ra m  na  l u ta  c ont ra  o  tabag i s mo
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D I A  N A C I O N A L  D E  C O M B A T E  A O  C Â N C E R  –  2 7  D E  N O V E M B R O

O Dia Nacional de Combate ao Câncer foi criado em 1988 para ampliar o conhecimento

da população sobre o tratamento e, principalmente, sobre a prevenção da doença.

Todo ano, é escolhido um tema central das atividades de caráter educativo e social que são
desenvolvidas sempre no dia 27 de novembro. Neste contexto, o INCA procura chamar a
atenção para a importância crescente da prevenção na luta contra o câncer. Em 2002, o
tema escolhido foi "Gente que ajuda a gente: a responsabilidade social no controle do
câncer", com o objetivo de enfatizar a importância da participação de pessoas e empresas
no controle do câncer através de ações que busquem uma melhor qualidade de vida.

O Dia Nacional de Combate ao Câncer é comemorado, sob orientação do INCA,  em todos os
estados brasileiros que participam do Programa de Controle do Tabagismo e Outros Fatores
de Risco  e do Programa de Epidemiologia e Vigilância do Câncer. Os coordenadores estaduais,
ligados às Secretarias Estaduais de Saúde, promovem atividades sociais, esportivas ou
educacionais, de acordo com suas respectivas necessidades e disponibilidades.

No município do Rio de Janeiro, o INCA promoveu uma Feira de Saúde, no centro da cidade,
para conscientizar a população sobre hábitos saudáveis de vida e a prevenção do câncer e
seus fatores de risco. Cerca de cinco mil pessoas visitaram a tenda montada na Cinelândia
que incluiu um palco para aulas de ginástica, shows musicais e apresentações teatrais sobre
o tema prevenção e responsabilidade social. Artistas como o dançarino Carlinhos de Jesus, a
atriz Lizandra Souto e a jogadora de vôlei Adriana Samuel deram seu apoio ao evento.

São atribuídos à Coordenação de Prevenção e Vigilância (CONPREV) o desenvolvimento e acompan-
hamento do Programa de Controle do Tabagismo e Outros Fatores de Risco; do Programa de Controle
do Câncer de Colo do Útero e Mama, no âmbito da detecção precoce; do Programa de Epidemiologia
e Vigilância do Câncer e seus Fatores de Risco e do Projeto EXPANDE. 

Contando com uma equipe multidisciplinar, formada por 85 funcionários, a CONPREV divide-se em
Divisão de Estudos do Tabaco, Divisão de Controle do Tabagismo e Outros Fatores de Risco de Câncer,
Divisão de Ações de Detecção Precoce, Divisão de Epidemiologia e Vigilância, técnicos do  Projeto de
Expansão da Assistência Oncológica  e o Serviço de Apoio Logístico.

A CONPREV está lotada à Rua dos Inválidos, 212, 2º, 3º e 4º andares, Centro, CEP 20231-020 Rio
de Janeiro-RJ. 

As comemorações pelo Dia Nacional  de Combate ao Câncer incluíram uma Feira de Saúde

montada no Centro do Rio e tiveram a par ticipação de ar tistas



A terapêutica especializada, com o uso de tecnologia e medicamentos de alto custo, é a ação

de controle do câncer que mais demanda o Sistema Único de Saúde (SUS). Para este sistema

o INCA funciona como uma unidade prestadora de serviços oncológicos e, estrategicamente,

como instância técnica do Ministério da Saúde para os assuntos ligados à ciência e à

prática oncológicas (controle, avaliação, regulamentação e incorporação tecnológica).

A assistência médico-hospitalar é prestada no INCA por cinco unidades localizadas no

município do Rio de Janeiro e compreende um atendimento multiprofissional integrado -

ambulatorial, hospitalar e domiciliar. São serviços de confirmação de diagnóstico de câncer,

avaliação da extensão do tumor, tratamento especializado, reabilitação e cuidados paliativos. 

A prática da terapêutica especializada também está estreitamente vinculada à formação de

recursos humanos nas diversas especialidades oncológicas, à pesquisa clínica e aplicada e à

divulgação científica, que servem de base ao Instituto para o desenvolvimento de seu papel

de órgão técnico do Ministério da Saúde, na regulação e normalização da assistência

oncológica – seja pelo estabelecimento de parâmetros diagnóstico-terapêuticos, no

desenvolvimento de mecanismos de controle e avaliação de procedimentos oncológicos de

alta complexidade, seja na coordenação de campanhas de controle do câncer ou na

reorganização da assistência oncológica no Brasil.

No desempenho dessas funções, o INCA foi reconhecido em 2002  como instituição de

referência mundial no controle do câncer. Na publicação “Programas Nacionais de Controle

do Câncer – Políticas e Diretrizes Gerenciais”, lançada durante o 18o Congresso Internacional

de Câncer da UICC - Union Internationale contre le Cancer, realizado em Oslo, a OMS

considerou o Programa de Controle de Câncer do Brasil um dos cinco melhores das Américas.

a s s i s t ê n c i a
o n c o l ó g i c a
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E X P A N S Ã O  D A  A S S I S T Ê N C I A  O N C O L Ó G I C A  N O  B R A S I L  –
P R O J E T O  E X P A N D E

Em 2000, o Ministério da Saúde, através do INCA, assumiu o desafio de contribuir para a
redução das desigualdades  regionais na prestação de serviços oncológicos à população,
mediante o desenvolvimento do Projeto de Expansão da Assistência Oncológica (Projeto
Expande). A meta é implantar 20 Centros de Alta Complexidade em Oncologia de nível I
(CACON), em diversas regiões do país, no período de 2001 a 2004, beneficiando mais de
14 milhões de brasileiros. Os CACON I são hospitais gerais, vinculados ao SUS, que
dispõem de todos os recursos humanos e tecnológicos necessários à atenção integral ao
paciente de câncer, desde o seu diagnóstico até os cuidados paliativos.

Esta expansão privilegia áreas no país onde não há assistência oncológica ou onde ela é
precária; regiões estratégicas do ponto de vista do acesso geográfico e onde é possível
atingir uma população de no mínimo 700 mil habitantes, para a qual se espera um alto
impacto epidemiológico e social. Constituem ainda critérios para a priorização destas
regiões o estabelecimento de um pacto entre os gestores do Sistema Único de Saúde e a
disponibilidade de uma estrutura assistencial de média complexidade, incluindo a
existência de um hospital geral público ou filantrópico.

O Projeto Expande inaugura um novo paradigma na assistência oncológica.
Primeiramente, por fortalecer o modelo de atenção integral ao paciente de câncer, mediado
pela instalação de serviços integrados em uma mesma estrutura organizacional. Em
segundo lugar, por orientar o crescimento da rede assistencial a partir de critérios
epidemiológicos e de cobertura.

O processo de implantação destes CACON mobiliza uma série de recursos do INCA,
sobretudo recursos cognitivos, relativos às diversas áreas de conhecimento em Oncologia,
gestão de serviços e sistemas de saúde e tecnologia da informação. O INCA presta
assessoria técnica e treinamento em serviço em mais de vinte áreas do conhecimento,
acompanha e avalia o alcance de padrões assistenciais definidos pelo Ministério da Saúde,
fortalece o conceito de equipes de saúde para uma atenção integral e contribui para a
organização da rede assistencial buscando garantir um fluxo adequado ao paciente de câncer. 

Em 2002  foram inaugurados os CACON  de Araguaína - TO (Hospital Comunitário de
Araguaína); Ijuí - RS (Hospital de Caridade de Ijuí); Rio de Janeiro - RJ (Universidade
Federal do Rio de Janeiro e Universidade Estadual do Rio de Janeiro). Com estes hospitais
a cobertura considerada BOA (integralidade da assistência por meio da oferta de serviços
integrados, do estadiamento tumoral aos cuidados paliativos dos doentes) teve a
seguinte variação, nos respectivos estados: de 49% para 54%, no Rio de Janeiro; de 0%
para 60%, em Tocantins; e de 36% para 43%, no Rio Grande do Sul. Também deu-se
continuidade à implantação dos CACON de Itabuna (Santa Casa de Misericórdia), Maceió
(Hospital Universitário) e Petrolina (Associação Petrolinense de Amparo à Maternidade e
à Infância). As dificuldades no cumprimento das contrapartidas por parte das instituições
de Maceió e Petrolina geraram adiamento na implantação destes CACON e a inclusão da
Santa Casa de Caridade de Montes Claros-MG no Projeto. Os CACON de Itabuna e Montes
Claros  têm inaugurações previstas para 2003.

Ainda em 2002, foram desencadeados os processos de negociação para implantação dos
CACON de Rio Branco (Fundação Hospital Estadual do Acre) - AC e Brasília (Hospital
Universitário de Brasília) - DF. 

O quadro apresenta a situação de cada CACON, em 2002, relacionada às principais etapas
do processo de implantação.



Etapas / CACON 

Negociação

com a SES

Visita

Exploratória

Visitas Técnicas

Formalização

da implantação

Treinamento(*)

Obra

Aquisição de

Equipamentos

Inauguração

Araguaína

Concluída

Concluída

Concluída

Protocolo

assinado

(Jun/01)

Concluído

Concluída (RT)

Concluída

Concluída

(Out/02)

I ju í

Concluída ‘

Concluída

Concluída

Protocolo

assinado

(Abr/02)

Concluído

Concluída

Concluída

Concluída

UERJ

Concluída 

Concluída

Concluída

Protocolo

assinado

(Abr/02)

Concluído

Concluída

Concluída

Concluída

UERJ

Concluída 

Concluída

Concluída

Protocolo

assinado

(Abr/02)

Concluído

Concluída (RT)

Concluída

Concluída

I tabuna

Concluída 

Concluída

Concluída

Protocolo

assinado

(Abr/02)

Em andamento

Obra

em andamento

Concluída

Concluída

Mace ió

Concluída 

Concluída

Concluída

Protocolo

assinado’

(Jan/02)

Em andamento

Projeto

Arquitetônico

concluído

Concluída

Concluída

M.Claros

Concluída 

Concluída

Concluída

Protocolo

assinado

(Set/02)

Em andamento

Obra

em andamento

Concluída

Previsão: Set/03

R.Branco

Concluída 

Concluída 

Previsão: Jun/03

Previsão: Maio/03

Início em Mar/03

Previsão de tér-

mino do Projeto

Arquitetônico:

Jul/03

em andamento

Previsão: Set/03

Bras í l ia

Concluída 

Concluída 

Previsão: Jun/03

Previsão Maio/03

Início em Mar/03

Previsão de térmi-

no do Projeto

Arquitetônico:

Jul/03

em andamento

Previsão: ‘Dez/04

(*) Foram treinados no INCA  63 profissionais provenientes dos CACON  de Araguaína, Divinópolis, Itabuna, Ijuí, UERJ,

UFRJ, Maceió e Montes Claros: 16 médicos, 13 enfermeiras, 6 assistentes sociais, 6 farmacêuticos, 6 psicólogos,

4 fisioterapeutas, 6 nutricionistas, 5 arquivistas e 1 profissional de Informática.

I naug u raç ã o  do  C A CON  U E RJ,  em  s e tem br o  
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O Projeto Expande está sendo redimensionado em função da necessidade de um ciclo de

implantação de pelo menos dois anos para cada CACON - o dobro do inicialmente

previsto. Entre  as causas que determinam este ciclo mais longo podemos apontar:

exigência de um prazo maior para negociação com as Secretarias dos Estados e Municípios;

dificuldades no cumprimento das contrapartidas das unidades, especialmente naquelas

que envolvem recursos financeiros; dificuldades técnicas, gerenciais e operacionais nas

regiões localizadas mais no interior do país.

P R O G R A M A  D E  Q U A L I D A D E  E M  R A D I O T E R A P I A

O Programa de Qualidade em Radioterapia (PQRT) tem como finalidade sistematizar ações

para o controle e a qualidade da radioterapia no tratamento do câncer no Brasil. Seu

desenvolvimento está a cargo do INCA, em parceria com 32 instituições da Associação

Brasileira de Instituições Filantrópicas de Combate ao Câncer (ABIFICC) que prestam serviços

ao SUS. Iniciadas em 1999 as principais atividades deste Programa têm sido treinar

profissionais da área de radioterapia, elaborar recomendações para a uniformização das

condutas de radioterapia e dosimetria, controlar a qualidade dos procedimentos e

estabelecer um sistema de comunicação entre as instituições participantes do PQRT.

Em 2002, entre as principais atividades realizadas, destacam-se avaliações locais às

instituições participantes para captação de dados, avaliações postais de dosimetria em

condições de referência  (dose em um ponto do raio central do feixe de radiação) e o

desenvolvimento do sistema para dosimetria postal em condições de não referência

(vários parâmetros essenciais para aparelhos com feixes de fótons). O Serviço de

Radioterapia do INCA promoveu cursos de atualização para técnicos (4 cursos), físicos

(4) e radioterapeutas (3) das instituições participantes do PQRT, visando treinar esses

profissionais para utilização dos equipamentos de alta tecnologia distribuídos pelo

Programa de Reequipamento Hospitalar do Ministério da Saúde. Além destes, foram

ministrados o Curso sobre o Protocolo IAEA/TRS-398 de Calibração de Feixes de Elétrons,

incluindo roteiro prático com participação de físicos de dentro e fora do Programa, e o

Curso de Cálculo de Blindagem em parceria com o IRD/CNEN.

Planejado para ser concluído até 2002, o PQRT, pelo êxito alcançado, demonstrou a

necessidade de continuidade. Por este motivo foi criada a Área de Qualidade em Radioterapia

no INCA, para prosseguir monitorando as atividades do Programa, agora extensivas a todas as

instituições que receberam equipamentos de radioterapia pelo Ministério da Saúde.
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C O N T R O L E ,  A V A L I A Ç Ã O  E  R E G U L A Ç Ã O  E M  O N C O L O G I A

Como instância técnica do Ministério da Saúde, o INCA atua na avaliação e controle em

Oncologia, com a finalidade de contribuir para a melhoria da qualidade na prestação de

serviços oncológicos ao SUS. Nesse mister, o Instituto trabalha em conjunto com a

Coordenação Geral de Sistemas de Alta Complexidade/DESRA/SAS/MS para a estruturação

do sistema, por meio da análise processual e de vistorias locais, para cadastramento no

SUS. Papel idêntico o INCA também faz junto ao Sistema Nacional de

Transplantes/DESRA/SAS/MS. E, com a Coordenação Geral do SIA e SIH/DECAS/SAS/MS, o

Instituto também participa da avaliação da prestação propriamente dita dos serviços

oncológicos prestados nas unidades cadastradas, quando solicitados pareceres técnicos

pelos gestores estaduais ou municipais do SUS.

Também deve ser apontada a participação do INCA como consultor e receptor na Central

Nacional de Regulação de Alta Complexidade, do Ministério da Saúde, que amplia a

assistência de alta complexidade e de alto custo, organizando o fluxo e encaminhando os

doentes que necessitam dessa assistência, por residirem em estados onde ela é insuficiente

ou ainda inexistente. Para essa Central, o INCA avaliou 373 casos.

Em 2002, foram expedidos 341 pareceres técnicos para o sistema de Autorização de

Procedimentos de Alta Complexidade – Quimioterapia ou Radioterapia, registrando um

aumento de 22% em relação ao período anterior ( 279 pareceres).

P R E S T A Ç Ã O  D E  S E R V I Ç O S  M É D I C O - H O S P I T A L A R E S  A O  S U S

A capacidade instalada do INCA é inteiramente destinada ao SUS, em plena consonância

com o Artigo 41 da Lei 8.080/90, que regulamenta a responsabilidade legal do Instituto

de parâmetro da prestação de serviços oncológicos a este Sistema e da importância

estratégica que isto  representa para o Brasil.  Nos últimos anos,  o perfil assistencial dos

três hospitais do INCA foi sendo gradualmente ajustado a essas necessidades, que implicam

um atendimento integrado e padronizado de serviços oncológicos.

Em 2002, o INCA concluiu as mudanças estruturais e operacionais promovidas em seus três

Hospitais do Câncer (HC I, HC II e HC III), que resultaram na fusão de serviços duplicados

ou triplicados; na racionalização e normalização de processos; na documentação das

rotinas assistenciais; na organização e divulgação de 24 condutas diagnóstico-terapêuticas;

e na aplicação de indicadores de atendimento e de qualidade. Nesse processo, foram fun-

damentais a informatização do Instituto e a avaliação comparativa da gestão.

A evolução do perfil dos pacientes atendidos nos três hospitais do INCA  (de apenas 26,9%

de pacientes com tumores malignos em 1992 para 75% em 2002) demonstra o quanto

esses hospitais cumpriam o papel de unidades assistenciais gerais no início da década

passada. Com a progressiva utilização da capacidade médico-hospitalar instalada para a

real vocação e destinação dessas unidades, não só corrigiu-se esta distorção, aumentando

a freqüência dos casos de câncer aqui atendidos, mas principalmente reorientou-se os

critérios de atendimento às finalidades e responsabilidades do Instituto frente ao SUS. 

Por outro lado, essas alterações tiveram impacto direto na produção hospitalar do

Instituto. Com a redefinição do perfil do paciente atendido no INCA, nos últimos anos,

reduziu-se, por exemplo, o número de matrículas, mas com aumento do número de

procedimentos.  Os dados, a seguir, são apresentados por unidade assistencial.
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H O S P I T A L  D O  C Â N C E R  I  ( H C  I )

O Hospital do Câncer I é a maior unidade assistencial e a de maior complexidade do INCA,

com  serviços de confirmação de diagnóstico de câncer, avaliação de extensão do tumor

e tratamento e reabilitação em quase todos os tipos de neoplasia. O prédio do HC I serve

de sede à Direção do INCA e ao Centro de Transplante de Medula Óssea – CEMO.

Em 2002, o HC I registrou um extenso volume de cirurgias e intervenções de grande

porte, consolidando o seu perfil de unidade especializada em procedimentos de alta

complexidade em Oncologia, e um incremento no número de protocolos de pesquisa.

O Hospital deu prosseguimento ao processo de modernização de sua estrutura, com

destaque para a  inauguração da UTI Pediátrica, com seis leitos, voltada exclusivamente

ao atendimento de pacientes infantis de 0 aos 15 anos, e a inauguração do Centro de

Reabilitação (Serviço de Integração  Humana) com capacidade para atender mensalmente

três mil pacientes. Além disso, implantou o Laboratório de Atendimento ao Fumante do

HCI, visando não só aos funcionários, como também aos pacientes, sob a assistência de

uma equipe multidisciplinar que inclui profissionais de clínica médica, enfermagem,

serviço social, nutrição, fisioterapia e psiquiatria.

No âmbito da atualização tecnológica, a aquisição de um neuronavegador permitiu ao

Hospital do Câncer I um salto de qualidade na área da neurocirurgia, passando o HC I a ser o

único hospital público do Brasil a fazer uso desta tecnologia. A incorporação de um tomógrafo

computadorizado e mais uma ressonância magnética resultou em um aumento da produção.
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Item / Ano 1999 2000 2001 2002

Consultas Ambulatorias 126.060 123.528 140.619 133.272

Cirurgias 7.572 8.124 8.515 8.031

Atendimentos em Quimioterapia 21.378 20.220 20.593 21.958

Patologia Clínica 685.284 827.542 915.143 829.224

Fisioterapia (incluindo Fonoaudiologia) NI 26.386 24.356 53.807

Número de Campos Irradiados 169.606 182.172 191.822 185.999

Exames de Diagnóstico por Imagem 72.650 64.765 69.281 81.933

Exames de Medicina Nuclear 5.372 5.076 5.697 * 4.960

Exames Anátomo-Patológicos 24.258 24.054 25.471 26.873**

Suporte Nutricional NI 5.003 8.237 8.604

Exames Endoscópicos NI NI 4.964 5.376

Hemoterapia – Exames e Procedimentos 4.745 4.983 377.652 *** 304.867

Hemoterapia – Doadores Atendidos NI 21.204 21.914 19.633

Hemoterapia – Transfusões NI 42.339 29.394 24.250

Entre outras atividades desenvolvidas em 2002, podemos relacionar:

• A organização do fluxo de triagem e implantação do perfil de matrícula geral e por clínica;

• a reestruturação da Seção de Clínica Médica e do Ambulatório de Atendimentos Extras;

• a implantação da  prescrição eletrônica e ressuprimento automático de medicamentos e
materiais de consumo nas enfermarias; 

• disponibilização na Intranet do mapa cirúrgico;

• incorporação de condutas pioneiras para o tratamento do câncer de fígado, no âmbito do SUS;
• implantação de novo método de cintilografia miocárdica/ergometria na Seção de

Medicina Nuclear e de eletrocardiograma digital;

• instalação de cinco novas mesas no Centro Cirúrgico e da Central de Impressão
Radiológica e Radioterapia;

• disponibilização na Intranet das Instruções de Serviço da  Divisão de Apoio Técnico e do
Serviço de Integração Humana e da solicitação e resultados de Marcadores Tumorais;

• desmembramento da Clínica da Dor da Seção de Neurocirurgia e criação do Setor de
Física Médica em Radiologia – Projeto ARCAL;

• coleta seletiva de resíduos.

P r o d u ç ã o  A n u a l

O aumento em mais de 30% do número de exames de Diagnóstico por Imagem deveu-se
à aquisição de equipamentos novos (um tomógrafo computadorizado e de ressonância
magnética) que tornaram o atendimento mais ágil. Paralelamente, a queda  no volume
de cirurgias está associada à epidemia de dengue que propiciou o absenteísmo no
quadro de funcionários, resultando em redução do rítmo de trabalho no centro cirúrgico
no primeiro semestre de 2002. 

Por outro lado, com  inauguração do Centro de Reabilitação, a produção na área de
fisioterapia aumentou substancialmente.

NI = Não informado

* Inclusive  iodoterapia radioativa
** Devido a uma mudança na metodologia de cadastro de exame anátomo-patológicos estes números
são diferentes dos publicados no Relatório Anual - 2001

*** Inclusive irradiação e filtração de hemocomponentes



TO - Taxa de ocupação em %
TMP – Tempo médio de permanência em dias
IS – Intervalo de substituição
IR – Índice de renovação

O Hospital do Câncer I (HC I) é a principal unidade hospitalar do INCA e a de maior complexidade
tecnológica, estruturado para atender doentes de todas as modalidades de câncer. Conta com
1.249 funcionários (1481 pelo RH) e dispõe de 216 leitos (incluindo-se dez leitos para Terapia
Intensiva), distribuídos em 11 andares, com uma área de 33.000 m2.

O Centro Cirúrgico está equipado com dez salas operatórias e tecnologia de última geração.
Na área de exames complementares, o HC I conta com serviços de alta tecnologia, tais como
ressonância magnética, tomógrafo helicoidal e gama câmara.

Completam o HC I a reabilitação e o suporte laboratorial e terapêutico. Esta unidade atua também
nas áreas de pesquisa clínica aplicada, investigando novas modalidades terapêuticas do câncer, e
de ensino médico com cursos de especialização e residência em várias especialidades afins.

O HC I está localizado na Praça Cruz Vermelha, nº 23, no Centro do Rio de Janeiro.

Tipo / Ano 1999 2000 2001 2002

TO 86,0 90 83 84

TMP 7,6 7,5 7,3 7,2

IS 1,2 0,8 1,5 1,3

IR 3,4 3,5 3,5 3,3

As novas instalações da UTI Pediátrica, construída com o apoio do Instituto Ronald McDonald
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H O S P I T A L  D O  C Â N C E R  I I  ( H C  I I )

Em 2002, concluiu-se o processo de integração dos Serviços de Ginecologia do INCA no

Hospital do Câncer II, que passou a funcionar como unidade especializada no tratamento

do câncer genital feminino. O Serviço de Cirurgia Abdômino-Pélvica foi transferido para

o HC I. Desta forma, o Serviço de Ginecologia do HCII passou a atuar por patologia

(grupo de colo uterino, de ovário e de endométrio/vulva), visando maior agilidade no

fluxo de atendimento, otimização dos custos e uniformização das condutas médicas.

A Seção de Oncologia Clínica do Hospital aumentou o número de internações clínicas

devido ao aumento  da oferta totalizada de 35 leitos.

Visando adaptar o HC II a seu novo perfil assistencial, foram empreendidas obras de

adequação dos espaços internos, além de modificações estruturais. Dentre as ações de

reorganização, podem ser destacadas:

• Reunião dos profissionais médicos sob chefia única;
• discussão e normalização das condutas diagnóstico-terapêuticas e retomada das

sessões clínicas gerais com assuntos de interesse da especialidade;
• integração com os demais serviços assistenciais e de apoio;

• estruturação do atendimento ambulatorial concentrado num mesmo espaço físico, de

uso exclusivo para pacientes da clínica ginecológica;
• instituição da triagem ginecológica por equipe de médico, enfermeiro e assistente

social;
• implantação do ensino continuado em enfermagem ginecológica.

Em 2002, o HC II concluiu a normalização das condutas médicas do Serviço de

Ginecologia  e do Setor de Emergência, bem como a normalização de fluxos e rotinas das

Seções de Nutrição e Serviço Social, das áreas de arquivo e documentação, estatística e

faturamento, farmácia e almoxarifado médico-hospitalar, entre outras.

A realização da II Jornada em Ginecologia Oncológica do INCA, entre os dias 27 e 29 de

junho, com a participação dos especialistas Paulo César Maciag, do Hospital A..C.

Camargo, de São Paulo, e Nadeem-Abu-Rustum, do Memorial Sloan-Kettering Cancer

Center, de Nova Iorque também merece ser destacada. O evento debateu entre outros

assuntos a introdução mais precoce dos cuidados paliativos em casos de câncer genital

feminino e a apresentação de uma vacina, em fase experimental.

O u t r a s  r e a l i z a ç õ e s  d e  2 0 0 2  f o r a m :

• A implementação do Projeto de Humanização Hospitalar consoante ao Programa

Nacional de Humanização do Ambiente Hospitalar do Ministério da Saúde, com 13

projetos  de atendimento ao funcionário, paciente e acompanhante;

• a instauração de comitês multidisciplinares de gerência dos processos de internação
ambulatório e centro cirúrgico;

• a  implementação do Centro de Estudos com incentivo à pesquisa e divulgação científica;

• a implantação do ambulatório de anestesiologia para avaliação pré anestésica;

• o treinamento do Serviço de Anestesiologia no ACLS  (advanced cardiological life
support) realizado na Sociedade Brasileira de Cardiologia.



Item / Ano 1999 2000 2001 2002

Consultas Ambulatoriais 60.164 51.765 43.628 38.798

Cirurgias 2.459 2.620 2.402 1.815

Atendimentos em Quimioterapia 6.744 6.204 5.360 4.372

Hormonioterapia 6.996 8.484 7.475 5.237

Exames de Patologia Clínica 140.176 184.069 177.433 13.071

Exames de Diagnóstico por Imagem 21.144 20.412 21.930 20.774

Exames Anátomo-Patológicos 10.033 12.686 12.674 12.301

Exames Endoscópicos 1.981 3.194 2.623 2.547

I n d i c a d o r e s  a n u a i s  d e  d e s e m p e n h o  h o s p i t a l a r

Tipo / Ano 1999 2000 2001 2002

TO 72 86 88 81

TMP 9 8 9 7

IS 3,5 1,4 1,2 1,7

IR 1,4 3,1 2,8 2,7

TO - Taxa de ocupação em %
TMP – Tempo médio de permanência em dias

IS – Intervalo de substituição
IR – Índice de renovação

O Hospital do Câncer II (HC II) recebe pacientes para tratamento ambulatorial, internações e cirurgias
e está entre os hospitais mais bem equipados do Sistema Único de Saúde. Com sete andares e 70
leitos, ocupa uma área de 6.200m2, na qual trabalham 413 funcionários.

O HC II é a unidade hospitalar do INCA responsável pelo atendimento a adultos matriculados nos
Serviços de Ginecologia e Oncologia Clínica. Suas instalações compreendem um Centro Cirúrgico
com estrutura física e equipamentos apropriados, Centro de Terapia Intensiva (CTI) com seis leitos,
Unidades de Pós-Operatório (UPO) com três leitos, Ambulatório, Emergência e um Centro de
Quimioterapia, atualmente, com capacidade para 25 atendimentos por dia.

O Registro Hospitalar de Câncer (RHC) do HC II, em funcionamento desde 1991, apresenta um
grande diferencial: consegue trazer, após um ano, para exames de rotina, 99,2% dos pacientes
tratados, quando em outros hospitais de câncer a média é de 75%.

O HC II está situado na Rua Equador, nº 831, em Santo Cristo, Rio de Janeiro - RJ

P r o d u ç ã o  A n u a l

A redução do número de consultas ambulatoriais, cirurgias e de outros dados de produção

deveu-se à unificação do Serviço de Cirurgia Abdômino-Pélvica do HCII no HCI.

Observa-se queda não muito acentuada no volume de Exames de Diagnóstico por

Imagem em decorrência do suporte dado ao HC III.

* Devido a uma mudança na metodologia de cadastro de exame anátomo-patológicos estes números
são diferentes dos publicados no Relatório Anual - 2001
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H O S P I T A L  D O  C Â N C E R  I I I  ( H C  I I I )

A unificação do Serviço de Mastologia do INCA, iniciada a partir de 1999, concentrou

suas atividades no Hospital do Câncer III,  que redefiniu os critérios de matrícula, com

impacto positivo na qualidade do atendimento (menos matrículas e maior volume de

pacientes tratados).

Dentre as medidas técnico-administrativas colocadas em prática em 2002, destacam-se

a modernização das instalações físicas do hospital, a continuidade do processo de

humanização do atendimento assistencial e as atividades científicas.

Na estrutura física do HCIII, foram concluídas reformas no centro cirúrgico e na

central de material esterilizado, visando à ampliação da capacidade operacional da

unidade. Também foi concluída a construção da nova Fármácia e Emergência (com

unificação dos Serviços de Farmácia e Emergência do HCIII e do CSTO) e iniciada a

construção do Setor de Radioterapia.

P r o d u ç ã o  A n u a l

As obras no centro cirúrgico tiveram impacto na redução da produção de cirurgias.

O  decréscimo no volume de atendimentos em quimioterapia deveu-se à atualização

dos protocolos de oncologia clínica.

Item / Ano 1999 2000 2001 2002

Consultas Ambulatoriais 46.228 56.792 49.928 54.101

Cirurgias 1.338 1.932 2.046 1.815

Atendimentos em Quimioterapia
(sem Hormonioterapia) 4.963 8.262 9.689 9.491

Exames de Patologia Clínica 145.387 167.139 177.742 185.727

Exames de Diagnóstico por Imagem 15.103 18.342 22.248 24.268

A  no v a  Fa rm á cia  do  H C  III / C S TO,  i naug u rada  em  dezem br o



I n d i c a d o r e s  a n u a i s  d e  d e s e m p e n h o  h o s p i t a l a r

Tipo / Ano 1999 2000 2001 2002

TO 66 63 61 60

TMP 4,9 3,8 4,2 4,2

IS 1,8 2,5 2,0 2,8

IR 4,8 4,5 5,8 4,6

TO - Taxa de ocupação em %
TMP – Tempo médio de permanência em dias
IS – Intervalo de substituição
IR – Índice de renovação

O Hospital do Câncer III (HC III) é uma unidade dedicada ao diagnóstico e tratamento do câncer de
mama, com participação ativa nos programas de ensino e pesquisa.

O HC III dispõe de 52 leitos e conta em seu quadro com 358 funcionários. Atende a pacientes do sexo
feminino com doenças pré-malignas e malignas de mama e desenvolve assistência de natureza
multidisciplinar, provendo confirmação diagnóstica, tratamento cirúrgico, quimioterápico e clínico.

O Hospital do Câncer III está situado na Rua Visconde de Santa Isabel, no 274, Vila Isabel, Rio de
Janeiro – RJ.
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C E N T R O  D E  S U P O R T E  T E R A P Ê U T I C O  O N C O L Ó G I C O  ( C S T O )

O INCA assiste seus pacientes que se tornaram fora de possibilidades para tratamento

antitumoral através de uma unidade específica para cuidados paliativos e manutenção da

qualidade de vida: o Centro de Suporte Terapêutico Oncológico.

Por meio dessa instância técnica, o INCA teve importante papel na assessoria ao

Ministério da Saúde para elaboração de medidas (Portaria do MS 1.319, que criou os

Centros de Referência em Tratamento da Dor Crônica e a Resolução no 202 da ANVISA,

que simplificou a prescrição de opiáceos) que normalizaram a disponibilização de

opiáceos para tratamento da dor crônica e consulta pública sobre o Protocolo Clínico e

Diretrizes Terapêuticas – uso de opiáceos no alívio da dor crônica.

Em 2002, foram promovidas reformas na estrutura física do CSTO, bem como em seus

processos e procedimentos visando ao atendimento do paciente com mais qualidade. Foi

dada especial atenção às atividades científicas, podendo ser ressaltada a participação de

profissionais desta unidade no I Congresso Latino-Americano de Cuidados Paliativos, realizado

no México, e na 22nd Annual Hospice e Palliative Care Study Seminar, em Londres.

Durante o período, 30 profissionais do CSTO participaram ativamente de 14 eventos

nacionais, entre eles o 5º Congresso Brasileiro de Dor, ocasião em que o INCA lançou o

Manual Técnico: “Cuidados Paliativos em Oncologia – Controle da Dor”, produzido pelo

CSTO, disponibilizado também em CD-ROM e na página do INCA, na Internet.

Internamente, foram realizados vários cursos e eventos, com destaque para o Fórum do

Serviço Social, no qual discutiu-se estratégias para melhorar o fluxo dos pacientes

encaminhados ao CSTO, e o Curso de Gerência de Processos, na área gerencial, que teve

como desdobramento a criação de um comitê que elaborou indicadores a serem utilizados

por todos os serviços do CSTO.

Na assistência, além da inauguração de um espaço único para a Farmácia do CSTO e do

HC III, e das obras de reestruturação visando ao maior conforto dos pacientes com dor

de díficil controle, foram implantadas no ambulatório  as consultas de enfermagem para

pacientes de 1ª vez, adotados indicadores, com o objetivo de reduzir o tempo de espera,

e instituído o agendamento informatizado das consultas ambulatoriais.

Outras ações que merecem destaque: a participação nas reuniões de capacitação do

Programa Nacional de Humanização de Assistência Hospitalar (PNHAH), a iniciação do

Projeto Leitura, no qual os voluntários lêem revistas e livros para os pacientes, e a implan-

tação de uma videoteca com apresentação de filmes nas salas de espera, fruto da parceria

com a Rede Globo.

Uma pesquisa de satisfação, realizada por ocasião da alta do paciente, revelou 90% de

satisfação com os serviços prestados no CSTO.

Na Internação Domiciliar,  a terceirização do serviço de transporte reduziu os problemas de

locomoção das equipes. Além disso, o Serviço Social vem desenvolvendo estratégias para

suporte aos pacientes que residem em áreas de conflito, já que esse é um grande limitador

para o atendimento domiciliar. De acordo com outra pesquisa realizada com 180 pacientes

e  familiares, o serviço de internação domiciliar registrou 97% de satisfação.
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ITEM / ANO

Consultas Ambulatoriais

Visitas domicilares

Cirurgias Paliativas

Procedimentos de Enfermagem

Consultas nos Postos Avançados
do HC I e HC II (Médicas /Serv. Social)

1999

10.740

4.368

NI

12.648

6.000

2000

12.852

7.171

131

17.796

5.528

2001

11.991

7.846

99

21.726

3.258

TIPO / ANO

TO

TMP

IS

IR

1999

86

6,9

1,1

3,7

2000

71

5,7

2,3

3,9

2001

75

6,3

2,1

3,6

2002

11.022

8.837

117

26.677

4.678

2002

80

6,5

1,6

3,8

Produção anual

Indicadores  anuais  de desempenho hospita lar

TO - Taxa de ocupação em %
TMP – Tempo médio de permanência em dias
IS – Intervalo de substituição
IR – Índice de renovação

O Centro de Suporte Terapêutico Oncológico (CSTO) surgiu a partir do Serviço Terapêutico
Oncológico (STO)  – em atividade desde 1987- tendo sido inaugurado em 1998, quando passou a
funcionar como unidade assistencial do INCA, em um prédio de seis andares com 56 leitos,
especialmente construído para abrigar os seus serviços. Sua finalidade é oferecer cuidados paliativos
aos pacientes fora de possibilidades para tratamento antitumoral, previamente tratados no INCA.
Porém, seu principal objetivo é o de prestar atendimento domiciliar aos pacientes e formar e treinar
profissionais de saúde na especialidade de cuidados paliativos.

Uma equipe multidisciplinar, formada por 159 profissionais, dá atenção permanente aos pacientes e
seus familiares, por meio de visitas ao domicílio, atendimentos em nível ambulatorial, tanto de rotina
quanto de emergência, e por meio de consultas telefônicas, 24 horas por dia – isto tendo sempre em
vista a melhor qualidade de vida do paciente e a maior segurança aos familiares.

O CSTO funciona à Rua Visconde de Santa Izabel, no 274, em Vila Isabel, Rio de Janeiro-RJ.
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C E N T R O  D E  T R A N S P L A N T E  D E  M E D U L A  Ó S S E A  ( C E M O )

Em 1998, o Ministério da Saúde constituiu o INCA como a assesoria técnica do Sistema

Nacional de Tranplantes/DESRA/SAS/MS para a regulamentação e acompanhamento dos

transplantes de medula óssea ou de outros precursores hematopoéticos (TMO) no Brasil.

Em 2000, de acordo com as portarias ministeriais, o INCA foi incumbido de incrementar

a atividade das unidades de TMO existentes, atualizar os procedimentos ambulatoriais e

hospitalares e credenciar novos serviços de TMO em outros hospitais e revistoriar os que

já estavam em funcionamento. No Instituto, o CEMO é a unidade responsável tanto por

essa assessoria, como pela prestação de serviços de TMO ao SUS.

O processo de reordenação e reestruturação desse Sistema, no Brasil, no que se refere

especificamente ao transplante de medula óssea, incorporou o Registro Brasileiro de

Doadores Voluntários de Medula Óssea (Redome), antes ligado à Universidade de São

Paulo, à estrutura do INCA. Desde então o  Redome, que contava com cerca de 10 mil

doadores, passou a dispor de cerca de 36 mil e encontra-se em franca progressão.

Outa atribuição do INCA nessa área é a busca internacional de doadores não aparentados,

que a executa por meio do REDOME. O Banco de Sangue de Cordão Umbilical e

Placentário (BSCUP), inaugurado no INCA em 2001, com o objetivo de obter doadores de

células progenitoras para comporem o Redome,  iniciou suas atividades de coleta,

processamento e criopreservação de unidades para transplantes, constituindo-se no

primeiro banco público e voluntário existente no Brasil. A meta para o BSCUP é

armazenar em três anos até 4 mil unidades e servir como modelo para a formação de

uma rede nacional de Bancos da mesma espécie.

Hoje, existem 25 hospitais credenciados para este tipo de procedimento, sendo que 23

cobrando por TMO ao SUS. Em 2002, o CEMO realizou 94 transplantes, utilizando precursores

hematopoéticos de sangue periférico, de medula óssea e de cordão umbilical oriundos de

doadores familiares, de Registros  Internacionais e do REDOME.
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O Centro de Transplante de Medula Óssea (CEMO) foi criado em 1983 e hoje destaca-se como o maior
do Brasil no tratamento de doenças no sangue como a anemia aplástica e as leucemias. O CEMO
realiza transplantes de medula óssea alogênicos e autogênicos e atende a pacientes do Rio de Janeiro
e demais regiões do Brasil no âmbito do SUS. Cabe ao CEMO sediar o Registro Nacional de Doadores
de Medula Óssea (Redome) e o Banco de Células de Cordão Umbilical (BSCUP)e centralizar as
consultas aos bancos internacionais de doadores de medula óssea.
O CEMO conta em seu quadro com 136 funcionários, distribuídos nos seguintes setores:

• Unidade Clínica, que dispõe de 12 leitos instalados em ambiente alimentado por um sistema de filtragem
especial do ar para a redução das partículas ambientais, visando minimizar o risco de infecções;

• Unidade Ambulatorial, que recebe os novos pacientes e é também responsável pelo acompanhamento
dos pacientes transplantados;

• Unidade Laboratorial, que dá suporte aos transplantes, executando exames essenciais para a realização
dos transplantes e acompanhamento dos pacientes;

• Divisão de Imunogenética, que inclui o laboratório onde se realizam as tipagens de doadores para
transplante;

• Registro Nacional de Doadores de Medula Óssea (Redome);
• Banco de Células de Sangue de Cordão Umbilical (BSCUP).

O CEMO está situado à Praça Cruz Vermelha, 23 / 8º andar,  Centro, Rio de Janeiro-RJ.



e n s i n o
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A CAPACITAÇÃO DE PROFISSIONAIS na área oncológica, iniciada no INCA há mais de 60

anos, é uma atividade primordial e imprescindível ao desenvolvimento e sustentação

do Programa de Controle do Câncer do Colo do Útero e de Mama -Viva Mulher, do

Programa de Qualidade em Radioterapia, do Programa de Avaliação e Vigilância e do

Projeto Expande que, para se estruturarem, necessitam continuamente de recursos

humanos qualificados.

O INCA ministra cursos de pós-graduação lato sensu em nível superior e de especialização

de nível médio e oferece estágios de treinamento profissional e científico e visitas de

observação em Oncologia. No âmbito da graduação, o Instituto mantém, há mais de 16

anos, o Projeto de Integração Docente-Assistencial na Área do Câncer (PIDAAC), cujo

principal objetivo é subsidiar o ensino da cancerologia nas escolas de medicina e enfermagem

brasileiras. Para isto, conta com o apoio de universidades e entidades ligadas ao

tratamento do câncer. Em 2002, foi publicado o livro-texto “Ações de Enfermagem para

o Controle do Câncer”, em segunda edição, com distribuição de 900 exemplares para as

bibliotecas das Faculdades de Enfermagem brasileiras e para as Unidades Assistenciais

cadastradas no Sistema Único de Saúde.

Nos últimos anos, o potencial de capacitação profissional no INCA cresceu sistematicamente

graças à criação de novas áreas de especialização e ao aumento expressivo do número de

vagas para as diferentes modalidades de treinamento, proporcionado pela adoção, no

Instituto, de um modelo pedagógico baseado em competências para o trabalho. 

P ó s  G r a d u a ç ã o  L a t o  S e n s u

Os Cursos de Pós-Graduação no INCA compreendem a Residência e Especialização

Médica, Residência e Especialização de Enfermagem (este último ministrado somente

para o público interno até 2002) e os Cursos de Especialização nas áreas de Física

Médica, Nutrição, Serviço Social, Fisioterapia, Patologia Clínica, e Psicologia. No nível

técnico são ministrados cursos  de especialização nas áreas de enfermagem (somente

para o público interno), radiologia – na área de radioterapia, técnicas histológicas,

patologia clínica e para citotécnicos. 

R e s i d ê n c i a  e  E s p e c i a l i z a ç ã o  M é d i c a  

As vagas são oferecidas de acordo com os critérios determinados pela Comissão

Nacional de Residência Médica – CNRM/MEC e com a disponibilidade dos setores da

assistência médico-hospitalar do INCA. O processo seletivo constituído de exames orais

e escritos registrou, em 2002, 519 inscritos para 50 vagas na Residência Médica e 95

inscritos para 32 vagas oferecidas para os cursos de Especialização Médica.
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Curso / Ano 1999 2000 2001 2002 2003

Patologia 3 3 4 4 4

Anestesiologia 4 3 4 5 5

Cirurgia de Cabeça e Pescoço 3 3 4 4 3

Cirurgia Plástica 2 3 3 3 3

Hematologia - - 2 2 2

Oncologia Cirúrgica – Abdôme 9 6 6 6 6

Oncologia Cirúrgica – Ginecologia/Mastologia - 3 6 6 6

Oncologia Clínica 6 6 10 10 10

Radiologia (Diagnóstico de Imagem) 3 4 5 5 5

Radioterapia 3 3 6 6 6

Total 33 34 50 51 50

Número anual de vagas oferecidas por curso de Residência Médica* 

*Número de vagas oferecidas para a entrada no primeiro ano de Residência.

*Cursos com 2 anos de duração

Curso / Ano 1999 2000 2001 2002 2003

Cirurgia Pediátrica Oncológica * 2 2 1 1 1

Cirurgia de Tecido Ósseo Conjuntivo Oncológico 1 1 1 1 1

Cirurgia Torácica Oncológica 1 1 1 1 1

Dermatologia Oncológica - - - - 2

Endoscopia Digestiva Oncológica 2 2 2 2 2

Medicina Intensiva 1 1 2 2 2

Medicina Nuclear * - - 2 2 2

Medicina Paliativa - 3 3 3 2

Microcirurgia Oncológica - - 1 1 1

Neurocirurgia Oncológica 3 3 4 4 4

Oncologia Pediátrica * 2 1 2 2 2

Patologia Clínica - - - - 1

Pesquisa Clínica Integrada - - - 4 4

Terapia Analgésica Oncológica 1 1 1 1 2

Transplante de Medula Óssea - 1 2 2 2

Urologia Oncológica - - 1 2 3

Total 13 16 23 28 32
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Enfermagem 1999 2000 2001 2002 2003

Residência 20 40 25 25 25

Especialização – nível superior 20 27 20 20 20

Especialização – nível técnico 20 40* 20 20 20

Total 60 107 65 65 65

R e s i d ê n c i a  e  E s p e c i a l i z a ç õ e s  d e  N í v e l  S u p e r i o r  e  M é d i o  e m  E n f e r m a g e m

Em 2002 pode-se observar que houve uma estabilização do número de vagas oferecidas

para os cursos da área de enfermagem, o que reflete a organização e o planejamento

pedagógico adequados às possibilidades técnico-assistenciais da área no INCA. No

concurso de 2002, 155 enfermeiros graduados disputaram as 25 vagas oferecidas na

Residência (proporção de 5,5 candidatos por vaga).

C u r s o s  d e  E s p e c i a l i z a ç ã o  

Os Cursos de Especialização nas demais áreas da saúde em nível superior têm carga

horária teórica mínima de 360 horas e seu principal objetivo é desenvolver e aprofundar

conhecimentos teórico-práticos em determinada área do conhecimento oncológico. 

Para 2003 foram criados dois novos cursos de especialização: em Psicologia, com dez

vagas, e Patologia Clínica, com duas vagas. Os Cursos de Especialização de Nível Superior

têm se constituído em referência para a assistência das diversas áreas, uma vez que os

trabalhos de conclusão de curso apresentaram significativa contribuição para a reflexão

teórica da prática oncológica.

Os cursos de especialização de nível médio têm como objetivo agregar o conhecimento oncológico

a profissionais já formados em nível médio.

*Duas turmas por ano.

Curso / Ano 1999 2000 2001 2002 2003

Física Médica 4 4 4 4 6

Fisioterapia - - - 10 10

Serviço Social - 15 10 10 10

Nutrição 20 15 10 10 10

Psicologia - - - - 10

Patologia Clínica  - - - - 2

Total 24 34 24 34 48
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*Uma turma por semestre; duas turmas por ano.
**Início de uma turma anual.

Curso / Ano 1999 2000 2001 2002 2003

Técnicos em Radiologia – Área de Radioterapia - - 10 10 10

Citotécnicos 30* 30* 15** 15 15

Técnicas Histológicas - - - - 5

Técnico em Patologia Clínica - - - - 2

Total 30 30 25 25 32 

Estágio / Ano 1999 2000 2001 2002

Profissional - nível superior 115 142 195 50

Profissional – nível médio - 14 14 7

Científico 13 51 23 8

Total 128 207 232 65

Programa / Ano 1999 2000 2001 2002

Programa Viva Mulher – Total 14 115 82

Programa de Qualidade em Radioterapia – Total - - - 111

Programa de Avaliação e Vigilância do Câncer – Total 27 - 232 145

Projeto Expande – Total - - 14 32

Total Geral 27 14 361 370

A redução significativa da oferta de estágios em 2002 deveu-se ao aumento no número de treinandos

para os Programas Nacionais, tendo esta medida resultado na redução de vagas para profissionais

que buscavam o INCA sem vinculação explícita com os Programas Nacionais do INCA.

Em 2002, o INCA priorizou o treinamento de profissionais de saúde que atuam nos Programas

Nacionais desenvolvidos e coordenados pelo Instituto nos diferentes Centros de Alta

Complexidade em Oncologia (CACON), nos estados da União, em parceria com as Secretarias

Estaduais e Municipais de Saúde. 

Número anual de DISCENTES por Programa Nacional

Número anual de vagas oferecidas por curso de Especialização em Nível Médio

Número anual de DISCENTES por Estágio de Treinamento
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CPQ – Coordenação de Pesquisa
LA – Laboratórios Associados (HC I e CEMO)

Educação Continuada 1999 2000 2001 2002

Total de Cursos de Atualização (+ 15 h/aula) 2 16 8 14

Total de Eventos Científicos 6 23 4 15

Total Geral de Participantes 2.459 3.287 2.102 3.312

P r o g r a m a  d e  F o r m a ç ã o  d e  R e c u r s o s  H u m a n o s  p a r a  P e s q u i s a

Em 2003 houve um aumento significativo do número de bolsas de estudo para formação em

pesquisa no Instituto, em consonância com o aumento de trabalhos realizados nos departamentos

de pesquisa (CPQ) e laboratórios associados (LA) do HC I e CEMO.

E D U C A Ç Ã O  C O N T I N U A D A

O INCA promove cursos de atualização e eventos científicos nacionais e internacionais pelo seu

compromisso de proporcionar tanto aos profissionais de saúde que atuam no INCA, como aos

profissionais externos, espaço para discussão de novas tecnologias e processos de trabalho na

área da assistência oncológica. A descentralização dos Centros de Estudos nas Unidades do INCA

facilitou a elaboração de novos cursos e eventos e a participação de profissionais interessados

nos conteúdos relativos à Oncologia, conforme demonstrado a seguir. 

Número anual de PARTICIPANTES em cursos de Atualização (+ 15h/aula) e em Eventos

À Coordenação de Ensino e Divulgação Científica (CEDC) compete planejar, coordenar e acompanhar
a implementação e a avaliação do ensino e eventos científicos do INCA, produzir material educativo
correspondente, organizar e divulgar a produção técnico-científica em Oncologia, editar a Revista
Brasileira de Cancerologia e gerenciar o Sistema Integrado de Bibliotecas e Informação do INCA. Em
parceria com a Coordenação de Recursos Humanos (CRH), mantém um Programa de Aperfeiçoamento
Profissional dos funcionários do INCA, coordena e articula estágios, cursos e intercâmbios com
instituições de ensino e pesquisa, no âmbito da saúde e da ciência e tecnologia.

Sua estrutura, com 47 colaboradores, compreende a Divisão de Atividades Acadêmicas, com as Áreas
de Ensino Médico, de Enfermagem, de Especialização de Nível Superior, de Especialização de Nível
Médio; e o Serviço de Divulgação Científica, com as Seções de Biblioteca Central, de Produção de
Material Educativo e a Revista Brasileira de Cancerologia.

Além disso, a CEDC conta com instância colegiada composta de Comitês de Ensino nas áreas de
Medicina, Enfermagem, Física Médica, Nutrição, Serviço Social, Fisioterapia, Psicologia e Patologia
Clínica. Integram os Comitês profissionais das Unidades Assistenciais e Coordenações do INCA
responsáveis pelos programas de ensino e atividades práticas do corpo discente.

A Coordenação de Ensino e Divulgação Científica (CEDC) está situada à Rua do Rezende, 128, Centro –
Rio de Janeiro-RJ

- - CPQ LA CPQ LA CPQ LA

Pós-Doutorado - - 2 - 2 - 4 -

Doutorado - - 6 2 6 2 9 4

Mestrado - - 8 6 8 6 11 8

Especialização - - 4 - 4 - 4 -

Iniciação Científica - - 10 6 10 6 16 8

Total - - 30 14 30 14 44 20

Programa de Formação 1999 2000 2001 2002 2003
de Recursos Humanos
para Pesquisa



p e s qu i sa
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A Pesquisa em Oncologia Básica, Clínica e Epidemiológica é outra atribuição do INCA, no

controle do câncer. Em 2002, o Instituto continuou priorizando a integração e o intercâmbio

com outras áreas do conhecimento e com as demais unidades do INCA. Através de sua

Coordenação de Pesquisa, promoveu o desenvolvimento das atividades nas Divisões de Biologia

Celular, Farmacologia, Genética e Medicina Experimental, todas elas lideradas por pesquisadores

de alta qualificação – do nível 1A do CNPq – e de reconhecida produtividade científica.

O grande destaque que encerrou o exercício de 2002 foi a inauguração do novo prédio

da Coordenação de Pesquisa. Construído de acordo com os mais modernos critérios de

montagem, as novas instalações possibilitarão ao INCA ampliar as atividades nessa área

através do recrutamento de novos pesquisadores e do aumento da capacidade de

treinamento e de formação de pessoal.

As principais realizações do INCA no campo da pesquisa estão apresentadas a seguir, por

Divisão (Biologia Celular, Farmacologia, Genética e Medicina Experimental) e pelo Serviço

de Pesquisa Clínica (SPC), que completa a estrutura da Coordenação de Pesquisa. 
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D I V I S Ã O  D E  B I O L O G I A  C E L U L A R

I m p l a n t a ç ã o  d e  n o v o s  p r o j e t o s :

• Efeito  da radiação ionizante na formação de autofagossomos e do complexo juncional em

células de adenocarcinoma de cólon humano;

• vias de sinalização envolvidas na organização e função do complexo juncional.

C o n t i n u a ç ã o  d e  l i n h a s  d e  p e s q u i s a :

• Estudo da organização do complexo juncional no epitélio colônico normal, pré-maligno e

maligno: análise de eventos moleculares que ocorrem na progressão da malignidade;

• Diferenciação induzida em linhagem de células tumorais;

• Endocitose em células tumorais;

• Efeito do calfostin C sobre o complexo de Golgi em células HT-29;

• Mapeamento de glicoconjugados na superfície de células tumorais.

D I V I S Ã O  D E  F A R M A C O L O G I A

I m p l a n t a ç ã o  d e  n o v o s  p r o j e t o s :

• Farmacogenética da tiopurina metiltransferase (TPMT);

• Farmacogenética da enzima CYP2A6;

• Determinação da freqüência de alelos do gene CYP2C9 em amostra da população brasileira;

• Caracterização da presença e da função do canal de potássio ether-a-go-go (EAG) em

tumores sólidos.

C o n t i n u a ç ã o  d e  l i n h a s  d e  p e s q u i s a :

• Modulação farmacológica de canais iônicos;

• Farmacocinética clínica.

D I V I S Ã O  D E  G E N É T I C A

I m p l a n t a ç ã o  d e  n o v o s  p r o j e t o s :

• Projeto Genoma Brasileiro: seqüenciamento de mycoplasma synoviae;

• Programa de aconselhamento genético em malignidades colo-retais;

• Programa de aconselhamento genético em retinoblastoma;

• Projeto de pesquisa: silenciamento de rna na leucemia mieloide crônica.

C o n t i n u a ç ã o  d e  l i n h a s  d e  p e s q u i s a :

• Projeto Genoma Brasileiro: Sequenciamento de Chromobacterium Violaceum;

• Programa de aconselhamento genético em câncer hereditário de mama/ovário;

• Projeto de pesquisa em malignidades hematológicas;

• Projeto de pesquisa: Estudo retrospectivo em retinoblastoma a partir de inclusões em parafina;

• Projeto de pesquisa em animais de interesse biomédico.



55

D I V I S Ã O  D E  M E D I C I N A  E X P E R I M E N T A L  

I m p l a n t a ç ã o  d e  n o v o s  p r o j e t o s :

• Infecção e Câncer;

• Envolvimento das fosfolipases secretórias na patogênese do câncer de cólon humano;

• Interação entre células de estroma de medula óssea e células hematopoéticas normais e

patológicas: manutenção da quiescência;

• Papel do mimetismo apoptótico no reconhecimento e estabelecimento de tumores;

• Estabelecimento de novos marcadores para o diagnóstico de tumor de próstata.

C o n t i n u a ç ã o  d e  l i n h a s  d e  p e s q u i s a :

• Estudo da expressão gênica em células do sistema imune;

• Envolvimento dos corpúsculos lipídicos na patogenese do tumor de cólon humano;

• Filogênese da apoptose;

• Rastreamento de mutações no RET proto-oncogene de pacientes com carcinoma medular da

tireóide (CMT);

• Estudo do envolvimento da célula T no transplante de medula óssea.

S E R V I Ç O  D E  P E S Q U I S A  C L Í N I C A

Em 2002, foi realizada a reestruturação do Serviço de Pesquisa Clínica que carecia de mais agilidade

e organização. Entre as etapas concluídas, devem ser destacadas a criação do cargo de coordenador

de estudos; a contratação de uma enfermeira de pesquisa, e duas enfermeiras bolsistas; a aquisição

de equipamentos devido ao aumento do número de estudos clínicos; e a criação da Comissão de

Acompanhamento de Projetos (CAP).  Como resultados imediatos da reestruturação puderam ser

observados os seguintes resultados: impacto favorável na atuação da Fundação Ary Frauzino para

cobrança e recebimento da verba relacionada aos estudos clínicos; maior apoio dado por este

serviço aos investigadores da instituição; atuação da CAP na elaboração de cursos de metodologia

científica, a serem ministrados ao longo do ano de 2003, e de projetos de pesquisa.

As atividades do Programa de Pesquisa são desenvolvidas nas várias unidades do INCA, supervisionadas
pela Coordenação de Pesquisa (CPQ), que reúne em seu quadro 47 funcionários.

A CPQ também desenvolve projetos próprios, a cargo das Divisões de Biologia Celular, Farmacologia,
Genética e Medicina Experimental. A avaliação e o acompanhamento de projetos nas áreas de
pesquisa clínica e aplicada também fazem parte das atribuições desta unidade do INCA.

A CPQ dispõe de equipamentos para análise de citometria de fluxo, que possibilita a classificação de
linhagens celulares tumorais (imunofenotipagem) e, ainda, equipamentos bioanalíticos, como
cromatógrafo e espectrômetro de massas; mantém um banco de células leucêmicas e outros tipos
tumorais e uma outra coleção de soros de doadores e de pacientes com câncer, ou politransfundidos;
e dispõe de instalações especiais para criogenia, sistema de preservação de material biológico e
baixas temperaturas, utilizando-se culturas de células infectadas, ou não, por vírus.

A Coordenação de Pesquisa está situada à rua André Calvacanti, nº 37, no Centro – Rio de Janeiro - RJ



d e s e n v o l v i m e n t o
i n s t i t u c i o n a l  
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Em 2002 foi dada continuidade ao ajuste do Plano Estratégico 2000-2004 do INCA aos

critérios que compõem o Modelo de Excelência de Gestão Pública do Governo Federal.

Paralelamente à otimização dos processos, foi iniciado o desenvolvimento do Balanced

Scorecard – BSC, experiência pioneira na área pública de saúde no Brasil, que permitirá ao

INCA medir seu desempenho institucional de forma abrangente e integrada, a partir de 2003.

O BSC é um sistema de medição de desempenho balanceado, que avalia, através de indicadores,

se os objetivos estão sendo atingidos, do ponto de vista global e não apenas setorial.

Para permitir aos gestores do Instituto um melhor acompanhamento dos gastos, da produção

e dos custos por área, o INCA dispõe de um conjunto de relatórios mensais, abertos por

elemento de despesa (material, medicamentos, serviços de terceiros, pessoal e depreciação)

e por centro de custo. Com isso estabeleceram-se as bases para a apuração de custos por

procedimento e acompanhamento orçamentário por Unidade. 

Seguindo a tendência de gerar resultados através da economia, também continuaram a

ser elaboradas ações contra o desperdício: INCAFone, visando à utilização racional da

telefonia no Instituto; INCARecicla, elaboração de procedimentos e normas para

regulamentação dos rejeitos radioativos, resíduos químicos e resíduos patogênicos para

serem implantados nas unidades hospitalares, visando à proteção dos funcionários,

pacientes e meio ambiente; e o INCAMaterial, com a elaboração de indicadores para

o acompanhamento dos materiais mais consumidos (por volume e recursos financeiros).

O INCALuz, plano de racionamento de energia do Instituto, que em 2001 havia sido responsável

por uma redução anual de energia elétrica de 1,891 milhão de kw, gerando uma economia

para a instituição de 690 mil reais, foi mantido em 2002 como medida de racionalização

e de combate ao desperdício.

Externamente, o INCA vem participando de três projetos do Ministério da Saúde, de

alcance nacional na área de administração, assim resumidos:

1. Centros Colaboradores para a Qualidade da Gestão e Assistência Hospitalar, através do

qual fornece assessoramento e consultoria ao Hospital Aldenora Belo, de São Luiz – MA,

no uso de ferramentas de gestão;

2. Padrões de Qualidade do Atendimento ao Cidadão que, com a divulgação e avaliação

periódica de padrões pré-estabelecidos, contribui para promover a melhoria da qualidade

do atendimento prestado pelo setor público;

3. Humanização da Assistência Hospitalar, que tem buscado a concepção e implantação

de novas iniciativas de humanização dos hospitais, no sentido de beneficiar os usuários e

os profissionais de saúde, difundindo uma nova cultura nos hospitais que compõem o SUS.

A realização do I Congresso Interno do INCA constituiu-se em um marco no processo de

integração dos funcionários às realizações internas e externas do Instituto. Entre 27 e 29

de novembro foram apresentados 87 trabalhos, sendo 54 orais e 33 em formato de

pôster, que envolveram diretamente 500 funcionários.
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S U P R I M E N T O S

O ano de 2002 foi um ano de importantes mudanças na área de Suprimentos. O processo

de compras foi otimizado com a criação dos formulários eletrônicos para Solicitação de

Compras e Contratação de Serviços, e de Cadastramento de Materiais, utilizando a

Intranet / Notes. O formulário eletrônico contém as informações necessárias ao trâmite

da solicitação, desde o usuário final até as informações relativas ao andamento da compra

e o recebimento do material ou serviço. A implantação destes formulários culminou com

o treinamento de 98 funcionários, representantes de todas as unidades do INCA,  num

total de nove turmas com três horas de duração cada.

A criação do formulário eletrônico para Requisição de Almoxarifado, utilizando a

Intranet / Notes, com informações gerenciais do Sistema Hospitalar Integrado - SHI,

como os saldos, os consumos mensais por centro de custo  e  as quantidades não atendidas,

visando a redução de estoques e a maior agilidade operacional, encontra-se em fase final

de desenvolvimento pela Divisão de Informática, com prazo previsto de conclusão até o

final de 2002.

Em 2002 foram desenvolvidos 1.089 processos de compras sendo: 4 concorrências

internacionais e 61 nacionais, 36 tomadas de preços, 18 convites, 80 pregões, 12 registros

de preços, 79 inexibilidades, 811 dispensas de licitação, e 91 importações diretas.

E N G E N H A R I A

No ano de 2002 foram concluídas obras em várias unidades do INCA. As principais estão

relacionadas a seguir.

Central de Esterilização 10º A/B 789

Enfermarias 8º B 991

Quartos de Iodo 4º A 236

Instalação de Ressonância Magnética 3º C 360

Ambulatório de Radioterapia 2º C 534

Recepção Acelerador Linear 2º C 97

Sala de Congelação 6º 18

Centro Cirúrgico 9º 900

Central de Esterilização 8º 435

Farmácia / Emergência / Arruamento Acesso 1.171

Subestação / Gerador 2º 96

Câmara de Vácuo e Ar Comprimido 2º 40

Psicologia Térreo 214

Fisioterapia Térreo 148

Adaptação INCADATA geral 666

Construção do Centro de Pesquisa geral 4.330

Obra / Serviço Andar ÁreaUnidade

HC I

HC II

HC III

COAGE

CPQ



As obras seguintes foram iniciadas em 2002 com previsão de conclusão em 2003 

O Serviço de Manutenção Predial registrou, até o mês de novembro de 2002, 6311

ocorrências a saber: alvenaria – 242, carpintaria – 1692, elétrica – 1359, hidráulica –

1495, mecânica – 745, pintura – 164, refrigeração – 528, terceiros – 86.

O R Ç A M E N T O

A partir do ano 2000, com a consolidação de suas ações em um programa finalístico

de governo no Plano Plurianual 2000-2003, o INCA passou a receber recursos do

Ministério da Saúde, através do Programa de Prevenção e Controle do Câncer e

Assistência Oncológica. Este programa foi estruturado em ações que refletem os projetos

e as atividades do Instituto. 

Os recursos orçamentários destinados a todas as ações do Instituto, executados no

período de 2002 encontram-se na tabela a seguir, dispostos em suas duas fontes diretas:

Ministério da Saúde e Fundação Ary Frauzino.

O r ç a m e n t o  E x e c u t a d o  e m  2 0 0 2

P r o g r a m a  d e  P r e v e n ç ã o  e  C o n t r o l e  d o  C â n c e r  e  A s s i s t ê n c i a  O n c o l ó g i c a

Cozinha SS / 5º C 1.291

Subestação / Gerador SS / Térreo 63

Construção de Bloco Radioterapia Acesso 425

Obra / Serviço Andar ÁreaUnidade

HC I

HC III

Ano 2002 em  R$ mil

Execução INCA  250.012

Repasses a Estados 26.579

Total 276.591

Ano 2002 - Execução INCA - por item de despesa em R$ mil

Pessoal 112.517

Custeio 105.097

Investimento 32.398

Total 250.012
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Ação Custeio Investimento Total

Atendimento ambulatorial e hospitalar do INCA 72.490 11.000 83.490

Prevenção e vigilância para controle do câncer 15.500 0 15.500

Estudos e pesquisas sobre prevenção
e controle do câncer 364 5.736 6.100

Capacitação de profissionais em prevenção,
controle e assistência oncológica 3.878 114 3.992

Prevenção e tratamento do câncer cérvico-uterino 2.760 560 3.320

Residência médica no INCA 2.400 - 2.400

Promoção de eventos técnicos sobre prevenção,
controle e assistência oncológica 900 - 900

Implantação de Centros de Alta Complexidade
em Oncologia – CACON 3.300 14.698 17.998

Convênio

Implantação, aparelhamento e adequação
nacional  REFORSUS (*) 110 289 399

Despesas correntes

Outras despesas correntes 3.395 - 3.395

Subtotal 105.097 32.398 137.495

Pessoal 112.517 - 112.517

Total 217.614 32.398 250.012

(*) Convênio com o REFORSUS para o desenvolvimento dos projetos de Gestão de Excelência
e Sistematização Normativa.

O faturamento ao SUS dos serviços prestados pelo INCA constitui a fonte de receita mais

importante da Fundação Ary Frauzino. Em 2002, foram desenvolvidas ações junto à

Secretaria Municipal de Saúde, de forma a facilitar o encaminhamento da Autorização de

Procedimentos de Alta Complexidade – APAC e, conseqüentemente, a entrega destas

dentro dos prazos estabelecidos.

Grande esforço foi empreendido para o cadastramento das unidades assistenciais do

INCA no Cadastro Nacional de Estabelecimento de Saúde - CNES, através da Ficha de

Cadastramento de Estabelecimentos de Saúde, que visa otimizar o processamento das

informações no Sistema de Informações Ambulatoriais - SIA.

E x e c u ç ã o  I N C A  -  p o r  a ç ã o / c o n v ê n i o  e m  R $  m i l

O r ç a m e n t o  g l o b a l  e x e c u t a d o  e m  2 0 0 2  e m  R $  m i l

Fonte 2001 2002

Ministério da Saúde 227.147 250.012

FAF 57.906 62.839

Total 285.052 312.85
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Observação: 1) Quadro atual = Servidores Públicos Ativos 
2) não incluídos: com duplo vínculo e com complemento de remuneração FAF

* Valores em R$ milhões

Q u a d r o  d e  p e s s o a l  e m  2 0 0 2 e m  R $  m i l

D e s p e s a s  d e  c u s t e i o e m  R $  m i l

Situação funcional quantidade folha 

Servidores Públicos Ativos 1) 2.178 92.010

Servidores Públicos Inativos 763 18.798

Aposentados / Pensionistas 94 1.709

Funcionários FAF 2) 1.206 51.776

Fonte 2001 2002

Execução INCA 99.372 105.097

FAF 8.744 9.650

Total 108.116 114.747

I n v e s t i m e n t o e m  R $  m i l

Fonte 2001 2002

Execução INCA 28.050 32.398

FAF 1.305 1.413

Total 29.355 33.811
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A T U A L I Z A Ç Ã O  T E C N O L Ó G I C A

Durante o ano de 2002, o INCA ultrapassou a quantidade dos 100 sistemas desenvolvidos

e instalados, em atendimento às solicitações internas e externas. Estão relacionadas

abaixo, por área, as principais realizações do último exercício:

N a  á r e a  d e  D i v u l g a ç ã o  C i e n t í f i c a

• Foram implantados o Sistema de Eventos, que permitiu a solicitação em meio eletrônico

de inscrição em eventos para os funcionários do INCA, o sistema de consulta às bibliotecas

do INCA via INTRANET, e o  sistema integrado de atividades acadêmicas.

Na  á r e a  d e  P r e v e n ç ã o ,  n o  â m b i t o  d o  P r o g r a m a  d e  C o n t r o l e  d o  Ta b a g i s m o  e

O u t r o s  Fa t o r e s  d e  R i s c o

• Homologação, distribuição e implantação de nova versão do Banco de dados de derivados

tabaco (SISTAB), com homologação, distribuição e implantação de nova versão

contemplando alterações nos módulos Empresas, Recebimento e Inca/Anvisa; 

• desenvolvimento, produção e manutenção do site de Tabagismo. 

Na  á r e a  d e  D e t e c ç ã o  P r e c o c e ,  n o  â m b i t o  d o  P r o g r a m a  d e  C o n t r o l e  d o  C â n c e r

d o  C o l o  d o  Ú t e r o  e  d e  Ma m a  –  V i v a  M u l h e r

• Criação e implantação do PORTAL VIVA MULHER ( Extranet), em atendimento à 2a. Fase
de Intensificação do Programa, permitindo a publicação de notas técnicas e o
acompanhamento do tratamento das mulheres examinadas com diagnóstico positivo.

N a  I n f o r m a ç ã o  E p i d e m i o l ó g i c a ,  e m  a p o i o  a o  P r o g r a m a  d e

E p i d e m i o l o g i a  e  V i g i l â n c i a  d o  C â n c e r  e  s e u s  F a t o r e s  d e  R i s c o

• Desenvolv imento da versão mais  atual izada do S istema de Base Populac ional

(SisBasePop), com distribuição e implantação em 21 registros de base populacional;

• implantação do piloto do Sistema Registro Hospitalar de Câncer – SisRHC na SES/MG,

com distribuição do SisRHC versão 1.0 em 13 Hospitais de Belo Horizonte, distribuição

do SisRHC versão 1.0 em oito estados brasileiros, digitação dos dados 2000/2001 dos

registros das unidades assistenciais do INCA.

N a  A s s i s t ê n c i a  O n c o l ó g i c a

• Desenvolvimento e implantação de sistemas de informações clínicas nas unidades

assistenciais do INCA;

• desenvolvimento de sistemas para Radioterapia: para registro do término do tratamento;

para fechamento mensal do faturamento; para levantamento da estatística mensal por

CID; para acompanhamento semanal por aparelho; para levantamento dos horários

livres das máquinas; para utilização das máquinas no período; para registro final de

tratamento e sistema de controle de prontuários;

• desenvolvimento do novo sistema institucional de Anatomia Patológica com a junção

das bases das três unidades assistenciais, melhoria na performance da assinatura e

impressão dos laudos, novo controle de acesso ao sistema, melhorias nos relatórios de

estatística nosológica, cadastro de exames antigos;



• ampliação do uso da INTRANET para uso do corpo clínico com a incorporação de novas

consultas: novo módulo de gestão de filas de atendimento; novo relatório de controle

de antibióticos; novo módulo de prontuário eletrônico; novo módulo de indicadores de

qualidade; monitoramento da 2a. Campanha de Intensificação do Viva Mulher em

2002; consulta de laudos de Patologia Clínica do HCII e HCIII; novo módulo de avaliação

de queixa álgica; novo módulo para consulta de óbitos internos e externos ocorridos

no INCA; novo módulo de encaminhamento de pacientes das unidades hospitalares

para o CSTO; novo módulo de pacientes em controle clínico; acompanhamento da

prescrição do Glivec;

• Transplante de Medula Óssea: novo sistema para o Banco de Doadores e Receptores

de Medula Óssea - REDOME em Base ORACLE, novo sistema para o Banco de Sangue de

Cordão Umbilical em ORACLE, novo módulo do Laboratório de Biologia Molecular, novo

módulo do Laboratório de Citogenética, implantação do módulo de resultados de

exames HLA, integrando o CEMO ao DITRAN Óssea. 

N a  á r e a  a d m i n i s t r a t i v a

• Implantação do Sistema de Fluxo de Compras, que permite a emissão em meio eletrônico

de todos os pedidos de compras e o seu acompanhamento, com o treinamento de mais

de 200 solicitantes;

• integração do sistema do fluxo de compras (Notes + EMS),  implantação do sistema de

tarifadores telefônicos, implantação dos relatórios gerenciais de gastos - estoque e

financeiro, reformulação do relatório de execução orçamentária,  reformulação e

implantação do cadastro de saldos no Siafi, desenvolvimento da migração e integração

do Patrimônio FAF / INCA, reformulação dos relatórios de gestão de estoque, confecção

de planilha de consumo de materiais dos laboratórios, desenvolvimento da planilha de

pesquisa de preços para publicação no Comprasnet;

• faturamento e planejamento: sistema de gestão de AIHS glosadas indevidamente para

recuperação de perdas de faturamento, novo relatório de consumo por centro de custo;

• no sistema de telefonia, a implantação da plataforma Voicenet, com Discagem Direta

Ramal (DDR), nos novos prédios do INCA, e a mudança para plataforma ISDN, com DDR,

nos prédios do Instituto localizados nas ruas do Rezende, Inválidos e Santo Cristo e

outras medidas de apoio à racionalização e padronização do uso da telefonia;

• implantação de mais de 200 novos equipamentos na rede INCA de dados;

• substituição de cinco links de baixa velocidade alugados à Telemar por links de rádio

com velocidade de 11 Mb.
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N o  d e s e n v o l v i m e n t o  H u m a n o

• Implantação do sistema de controle de cotas de treinamento, implantação do sistema de

controle de vagas,  implantação do sistema de talentos, desenvolvimento dos relatórios de

controle para Data Base – PCC, geração de vale-transporte por unidade, melhorias do

Sistema de Gestão do Desempenho do INCA (SGDI) e do sistema que atende ao Programa de

Valorização e Reconhecimento (Algo+).

N a  i n f r a - e s t r u t u r a  i n s t i t u c i o n a l

• Mudança do desenho das redes LANs de cinco endereços do INCA, envolvendo cabeamento

ótico e troca de Hubs por Switchs;

• migração da plataforma de rede e de estações de trabalho para o sistema operacional

Windows 2000;

• migração da página do Instituto, que antes residia em servidor externo, para servidor interno;

• mudança da Divisão de Informática para prédio próprio na Rua do Rezende que passou a

ser denominado INCADATA .

D E S E N V O L V I M E N T O  H U M A N O

O INCA desenvolve instrumentos, produtos e serviços orientados para promover a

produtividade, o desenvolvimento profissional e a melhoria da qualidade de vida de seus

funcionários. Pela sua performance nessa área, o Instituto vem sendo reconhecido pelo

Ministério do Planejamento Orçamento e Gestão e pela ENAP- Escola Nacional de

Administração Pública, através do Concurso de Inovações na Gestão Pública Federal. Pelo

segundo ano consecutivo, o INCA foi agraciado com o Prêmio Hélio Beltrão, desta vez por

seu Programa de Valorização e Reconhecimento (Algo+). Recebeu, também, pelo terceiro

ano consecutivo, o Prêmio Mérito Empresarial (PAPE), da Universidade Estácio de Sá, pelo

Programa de Acompanhamento Pedagógico do Estágio – PAPE. Além disso, o Diretor de RH

do Instituto foi eleito o Profissional de RH do ano de 2002  pela Associação Brasileira de

Recursos Humanos (ABRH-RJ).

Entre as principais realizações do INCA voltadas aos seus recursos humanos em 2002, mere-

cem ser destacadas as seguintes:

• Programa de Desenvolvimento Gerencial (PDG) - Conclusão do primeiro ciclo , voltado

para a capacitação dos gestores do INCA em habilidades gerenciais (conceituais, técnicas

e interpessoais), com vistas à otimização dos perfis de liderança. Desenvolvido

internamente, em parceria com consultores externos, o Programa alcançou resultados

bastante satisfatórios, traduzidos, por exemplo, na baixíssima taxa de evasão, com

participação de 98% do público alvo, e na avaliação do Programa que obteve média

global de 4,37 (escala de 0 a 5);

• Programa Chegando para Ficar (CPF) – Com o objetivo de aumentar a eficácia no processo

de contratação, acompanhamento e desligamento dos funcionários, o Programa é composto

por três etapas: fase de recrutamento, seleção de pessoal, apoio ao funcionário em sua fase de

adaptação/integração e desligamento, com entrevista e suporte à sua recolocação no mercado;
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• Sistema de Gestão de Desempenho INCA (SGDI) – recurso tecnológico para avaliação do
desempenho funcional, que possibilitou a instrumentalização dos gestores para o
gerenciamento de pessoas , além do pagamento da Gratificação de Desempenho em
Atividade de Ciência e Tecnologia (GDACT). É um sistema de avaliação em rede, que
calcula as pontuações e processa os percentuais correspondentes dos 1850 funcionários
vinculados ao Plano de Carreiras de Ciência e Tecnologia. Em 2002, foi desenvolvida uma
versão do sistema para avaliar o desempenho dos funcionários do INCA que atuam fora
do âmbito físico  do Instituto;

• Passando a Limpo – Programa para capacitação e desenvolvimento dos funcionários das
áreas administrativas que,  em sua fase II, realizou os módulos de Informática (parceria
com a Divisão de Informática) e Atualização em Língua Portuguesa, totalizando 951
funcionários/colaboradores capacitados;

• Projeto Busca – Ensino fundamental e médio (parceria com o SESI), oferecidos aos
funcionários e colaboradores interessados. Até 2002, 78 colaboradores foram certificados;

• Sistema de Treinamento por Cotas (STC) – Sistema de gerenciamento de treinamento, que
conferiu às Unidades do Instituto maior agilidade e autonomia quanto à  participação dos
funcionários em eventos e cursos relativos às suas respectivas funções e atividades.
Em 2002, foram beneficiados 1.727 funcionários com o Sistema de Treinamento por Cotas;

• PCMSO – Plano de Controle Médico e Saúde Ocupacional com ações de assistência
psicosocial, tendo em acompanhamento aproximadamente 250 funiconários portadores
de doenças crônicas e degenerativas;

• PROVIDA - Programa de Prevenção, Tratamento e Recuperação da Dependência Química. 
Dos 69 funcionários que participaram do programa, 43 efetivamente se trataram e 37
estão em fase de recuperação.



D e v e m  a i n d a  s e r  r e s s a l ta d a s ,  ta m b é m ,  a s  s e g u i n t e s  r e a l i z a ç õ e s  d e  2 0 0 2 :

• Semana Interna de Prevenção de Acidentes de Trabalho (SIPAT), que em 2002 realizou a

Expo-Talentos do INCA que deu origem ao Coral de colaboradores INCANTANDO. Há

Comissões Internas de Prevenção de Acidentes (CIPA) formalmente constituídas e

atuantes. A SIPAT de 2002 superou todas as expectativas, com uma média de público

60% superior à SIPAT de 2001;

• PPRA - Programa de Prevenção de Riscos Ambientais -  Com 100% de laudos técnicos

de insalubridade e periculosidade realizados. Manutenção das comissões da CIPA em todas

as unidades hospitalares, com realização de eleições e treinamento anual de 64 cipeiros;

• apoio ao processo de captação de novos voluntários;

• apoio ao processo de unificação de serviços no Instituto, através do Programa Motivando

para Integrar (HC II);

• revisão e reestruturação do Programa Cresça e APAReça, visando à preparação de

menores para o mercado de trabalho;

• ampliação do Programa CONVEN – Convênios com instituições de ensino;

• realização do módulo I do Programa Interação CEMO;

• implantação do Programa Rápido e Rasteiro;

• realização do Programa de Sensibilização para o Atendimento – PROSA para a equipe

da farmácia (HC I);

• desenvolvimento do Sistema de Ponto Eletrônico, em parceria com a Divisão de Informática;

• novo Processo de Licitação de Mão de Obra Terceirizada (apoio administrativo e operacional);

• administração da Política de Remuneração (PCC);

• atualização dos Benefícios (Ticket Refeição).

Em dezembro de 2002 o quadro de Pessoal do INCA totalizava 3.310 funcionários, dos quais

2.104 servidores, com vínculo Ministério da Saúde e 1.206 funcionários com vínculo FAF.

G E S T Ã O  D A  Q U A L I D A D E

As práticas de gestão da qualidade foram incorporadas ao INCA em 1994, inicialmente através

de um Programa de Gestão pela Qualidade Total – PGQT, que, depois de institucionalizado,

ganhou representatividade a partir de 1999, com a criação da Assessoria de Gestão da

Qualidade. A principal função dessa Assessoria  é prestar suporte técnico especializado em

gestão de processos para todas as áreas do Instituto, desde a capacitação de equipes até a

implantação de indicadores de desempenho e satisfação, e a padronização de normas e

procedimentos internos.



Entre os focos  principais das atividades do INCA  nessa área, encontra-se o projeto

Gestão de Excelência, que procura alinhar as práticas de gestão com os critérios de avaliação

adotados pelos Prêmios  Nacional da Qualidade – PNQ e Qualidade do Governo Federal –

PQGF, e que introduziu, como inovações, em 2002:

• a implantação dos Padrões de Qualidade do Atendimento ao Cidadão, baseados nas

diretrizes definidas pelo Decreto 3.507  que faz parte do Programa de Qualidade no

Serviço Público, do Governo Federal;

• o desenvolvimento do BSC – Balanced Scorecard, sistema de medição da implementação

das estratégias da organização, através de indicadores pré-estabelecidos;

• o desenvolvimento de uma diretriz para estudos de benchmarking,  com o sentido de

melhorar o desempenho dos processos internos e estabelecer referenciais comparativos

para o INCA;

• o desdobramento das Normas Administrativas em Instruções de Serviços, para as áreas

de apoio assistencial, entre elas Enfermagem, Serviço Social, Nutrição e Fisioterapia;

• o desenvolvimento de planos de melhoria decorrentes da Avaliação da Gestão, pelos Times

de Excelência de Liderança, Estratégias e Planos, Cliente, Informação, Pessoas e Processos.

A i n d a  e m  2 0 0 2 ,  o  I N C A   i n c l u i u  e n t r e  a s  s u a s  r e a l i z a ç õ e s  m a i s

e x p r e s s i v a s  n a  á r e a  d e  g e s t ã o  d a  q u a l i d a d e :

• a Pesquisa de Satisfação do Cliente da Assistência, que avalia anualmente a satisfação

do paciente e de seus acompanhantes quanto aos serviços oferecidos pelo Instituto,

gerando ações de melhorias, como por exemplo a Campanha do Silêncio do HC I;

• o desenvolvimento da Gestão de Processos no CSTO, envolvendo o treinamento e reciclagem

dos funcionários, a formação de grupos de melhorias e a implementação de novos

indicadores de desempenho;

• a auto-avaliação das unidades assistenciais, com base no Manual Brasileiro de Acreditação

Hospitalar, a ser validado em 2003, visando avaliação posterior pela Organização

Nacional de Acreditação. 

N o  â m b i t o  e x t e r n o ,  a  A s s e s s o r i a  d e  G e s t ã o  d a  Q u a l i d a d e  p a r t i c i p a

d e  v á r i a s  a ç õ e s  c o o r d e n a d a s  p e l o s  M i n i s t é r i o s  d a  S a ú d e ,  e  d o

P l a n e j a m e n t o  e  G e s t ã o ,  e n t r e  o s  q u a i s :

• Programa de Centros Colaboradores para a Qualidade da Gestão e Assistência Hospitalar,

já em avaliação final;

• Projeto Padrões de Qualidade do Atendimento ao Cidadão, em fase de definição de

indicadores de avaliação;

• Programa Nacional de Humanização e Assistência Hospitalar,  na etapa de multiplicação;

• Programa da Qualidade e Melhoria da Gestão do Ministério da Saúde, em fase de

planejamento.  
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C O M U N I C A Ç Ã O  S O C I A L

No sentido de fortalecer a imagem e a visibilidade do INCA, são empreendidas várias

ações no âmbito da Comunicação Social sob a forma de campanhas (internas e externas),

publicações impressas e eletrônicas, e assessoria de imprensa.

Nos últimos anos, o INCA aumentou substancialmente sua presença nos meios de

comunicação. Em 2002, conquistou o Prêmio Aberje da Associação Brasileira de

Jornalismo Empresarial, na categoria Internet, no Estado do Rio de Janeiro, e foi apontado

pela TV Globo, em seu balanço social,  como a segunda instituição com mais inserções

na programação da emissora, ou seja com 9% do total de 131 mil inserções.

C A M P A N H A S  E X T E R N A S

Em estreita colaboração com a ASCOM, do Ministério da Saúde, a Divisão de Comunicação

Social do INCA prestou apoio a eventos e campanhas de mobilização popular em âmbito

nacional. Neste contexto, destaca-se a 2a. Fase de Intensificação do Programa de

Controle do Câncer do Colo do Útero para a qual foi desenvolvida uma campanha publicitária

para a população em geral  que incluiu folhetos, cartazes, outdoors, anúncios nos principais

veículos de comunicação, intervenções urbanas, campanha para a área da saúde, sensibilização

de parceiros, como os agentes comunitários de saúde (ACS) e as ONGs femininas, e a

divulgação de informações através da assessoria de imprensa.

O apoio às ações do Movimento Amanhã sem Câncer, da Fundação Ary Frauzino, envolveu

intensamente a Divisão de Comunicação Social do INCA , seja na produção de filmes

publicitários com artistas, seja na organização de eventos beneficentes ou na produção

de materiais de divulgação, impressos ou eletrônicos (no site do Movimento).

E V E N T O S  E X T E R N O S

Entre os 28 eventos externos com envolvimento direto da Divisão de Comunicação Social,

merecem destaque as inaugurações dos CACON  de Araguaína-TO (Hospital Comunitário de

Araguaína); Ijuí-RS (Hospital de Caridade de Ijuí); Rio de Janeiro - RJ (Universidade Federal

do Rio de Janeiro e Universidade Estadual do Rio de Janeiro) e a participação em duas

reuniões de negociação da Convenção-Quadro para o Controle do Tabaco, da OMS, na

Suíça. Em agosto, o Instituto participou do Congresso Brasileiro de Jornalismo e Relações

Públicas, em São Paulo, com a palestra “Comunicação Ajudando a Salvar Vidas”.

O INCA promoveu e organizou, como em todos os anos, o lançamento nacional das

Estimativas da Incidência e Mortalidade por Câncer para o ano de 2002, e o lançamento

do Atlas sobre Mortalidade por Câncer no Brasil, ambos com coletiva para a imprensa.

Também deve ser ressaltada a supervisão e participação direta da área de comunicação

social em visitas de autoridades e celebridades ao INCA (caso do jogador de futebol

Ronaldo, por exemplo) e nos eventos que envolveram a comemoração das três datas

institucionais em 2002: Dia Mundial Sem Tabaco, Dia Nacional de Combate ao Fumo e do

Dia Nacional de Combate ao Câncer.
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C A M P A N H A S  E  E V E N T O S  I N T E R N O S

Dada a multi-disciplinaridade das ações do INCA, o volume e variedade de campanhas,
reuniões e eventos internos no Instituto é bastante significativo, merecendo o
acompanhamento da Divisão de Comunicação Social em muitos deles. Entre os 22 eventos
internos mais expressivos realizados no último exercício, cabem ser mencionados a
Campanha do Silêncio, as campanhas de combate ao dengue e de doação de sangue, o
I Congresso Interno do INCA e o INCA + Feliz (para mobilização interna com vistas ao McDia
Feliz), além das inaugurações da Divisão de Citologia e Anatomia Patológica (DICAP), da
UTI Pediátrica, do Serviço de Integração Humana e do novo prédio da Coordenação de
Pesquisa, entre outros.

C O M U N I C A Ç Ã O  D I G I T A L  –  I N T E R N E T  E  I N T R A N E T

O INCA mantém um site institucional na rede mundial de computadores desde 1995, com
destaque crescente, para informação à população leiga e especializada sobre as bases
técnicas do câncer. Em 2002, a página do INCA  recebeu da Aberje (Associação Brasileira
de Jornalismo Empresarial) o prêmio regional de melhor site empresarial, tendo concorrido
com diversas organizações públicas e privadas que atuam no Rio de Janeiro. 

No exercício passado, o  site do Instituto cresceu signicativamente, tendo registrado
725 mil visitantes (excetuando os usuários do INCA e da FAF), com 4,13 milhões de páginas
consultadas, um volume 72% superior ao ano de 2001. O site foi diversas vezes citado
na mídia impressa e eletrônica, (por exemplo Revista Veja, Jornal do Commercio, Valor
Econômico e Globo.com) como referência  nacional e internacional  de informação sobre
o câncer.  Além disso, teve seu domínio alterado de inca.org.br para inca.gov.br e foi
transferido de um servidor externo para um servidor interno, passando a residir no INCA.

Cabe ser também mencionado o desenvolvimento e lançamento de uma área específica
com informações sobre tabagismo (www.inca.gov.br/tabagismo), que muito contribuiu
para o aumento de acessos ao site, assim como a produção das versões eletrônicas para
as Estimativas da Incidência e Mortalidade por Câncer para 2002 e o Atlas sobre
Mortalidade por Câncer no Brasil.

O troféu Aberje ganho pelo INC A na categoria Internet e o hotsite de Tabagismo do Instituto



70

O  INCA  dispõe de uma rede informatizada, a INTRANET, que viabiliza a publicação e cap-
tação descentralizada de informações e a gestão de processos em quase todos os setores.
Em 2002, a Intranet teve desempenho bastante razoável, tendo totalizado 357.701 acessos.

C O B E R T U R A  N A  I M P R E N S A

O aumento da visibilidade do INCA também esteve associado ao bom relacionamento mantido
com os vários representantes da mídia, com destaque para a Rede Globo de Televisão.

Em termos gerais, o INCA obteve 932 matérias publicadas pela mídia impressa e audiovisual
contra 535 em 2001 – um aumento de mais de 75% - correspondendo a  223.121 cm2 que
equivalem a 123 páginas inteiras de jornal. Em 2001 esta centimetragem tinha sido de 136
mil, ou 75 páginas de jornal. O volume de matérias sobre o Instituto publicadas até agosto
de 2002 já havia ultrapassado o total registrado no ano anterior. Foram 901 matérias
positivas e apenas 22 negativas (unificação de unidades, venda de brinquedos em nome
do INCA, suposto atraso na 2a. Fase de Intensificação do Programa de Controle do Câncer
do Colo do Útero etc.

P U B L I C A Ç Õ E S

A Divisão de Comunicação Social continuou produzindo em 2002 as 24 edições  anuais do
Informe INCA, house-organ do Instituto publicado quinzenalmente e sem interrupções
desde que foi relançado em 1997. Além disso, publicou duas edições do especial em inglês
News on Tobacco Control, distribuído nas reuniões internacionais de negociação da
Convenção-Quadro para o Controle do Tabaco, em Genebra. Ao todo foram produzidas 42
peças de programação visual compreendendo elaboração de layout, texto e impressão.

C O M U N I C A Ç Ã O  C O M  P A C I E N T E S  E  F U N C I O N Á R I O S

Dada à descentralização do INCA, dois veículos de comunicação são de extrema
importância para garantir a comunicação com os pacientes e funcionários: as caixas de
comunicação para facilitar o envio de sugestões e reclamações às instâncias diretivas, e
os quadros de avisos oficiais e livres que garantem o acesso de todos às informações do
Instituto. Nos quadros oficiais registrou-se, em 2002,  7.437 atualizações, enquanto que
nos quadors livres 2.184 atualizações. Nas caixas de comunicação, foram enviadas itens.
O projeto de Ouvidoria do INCA  continuou a desenvolver-se através de reuniões informativas
organizadas pela DCS e pelo projeto-piloto no HC III, sem que tenha sido totalmente
implantado. Duas pesquisas de opinião, uma sobre o serviço de triagem e outra de
comunicação foram levadas a cabo em 2002. Ambas tiveram resultados positivos. 

P A D R O N I Z A Ç Ã O  D E  I M P R E S S O S

O INCA através da DCS é responsável pelo estudo, criação, produção e atualização de
formulários hospitalares e impressos de orientações aos pacientes. Em 2002, foram
produzidos 423 itens entre formulários, manuais, receituários, etiquetas e lâminas.



V O L U N T A R I A D O  D O  I N C A  –  I N C A v o l u n t á r i o

Em 2002, mudanças significativas marcaram a consolidação das novas diretrizes para o
trabalho voluntário no INCA, sob a coordenação da Área de Projetos Sociais e
Voluntariado (INCAvoluntário), criada em fins de 2001. 

Visando à maior integração e agilidade do trabalho voluntário no Instituto, o
INCAvoluntário deu início ao processo de fusão das associações de voluntários até hoje
existentes em um voluntariado único.

E n t r e  a s  a ç õ e s  m a i s  i m p o r t a n t e s  r e a l i z a d a s  e m  2 0 0 2 ,  p o d e m o s  a p o n t a r :

• recrutamento de novos voluntários duas vezes ao ano (em março e agosto), com a
introdução do cadastramento telefônico dos interessados. Tal medida, reforçada pela
divulgação na mídia e na internet, e o apoio da Coordenação de Recursos Humanos,
foi responsável pelo registro de 1.400 interessados em agosto, mais do que o triplo
dos cadastrados no primeiro recrutamento, realizado em março;

• definição do perfil e campo de atuação de cada grupo de voluntários, de acordo com a
demanda dos pacientes do INCA apontada pelo Instituto;

• implantação de reuniões semanais de supervisão com os presidentes das associações,
tendo esta medida propiciado maior integração entre eles e seu entendimento e adequação
às solicitações da Direção Geral do INCA;

• implantação do Grupo de Acolhimento, com 33 voluntários selecionados especialmente
para recepcionar os pacientes e seus acompanhantes;

• centralização do recebimento de doações no INCAvoluntário visando facil itar a
distribuição de objetos doados para as unidades do INCA e para os grupos de voluntários;

• controle do trânsito de doadores e voluntários esporádicos, garantindo mais segurança
e tranqüilidade aos pacientes;

• recadastramento dos voluntários em atividade, processo que permitirá ao INCA obter o
número real de voluntários em atuação no Instituto;

• participação do INCAvoluntário no grupo de trabalho de captação de recursos,
juntamente com representantes da Fundação Ary Frauzino, em cujas reuniões são
decididas as estratégias de captação de recursos pelo voluntariado, pelo
Movimento Amanhã Sem Câncer e na campanha do McDia Feliz e também as
estratégias para coibir as captações indevidas; 

• organização de feiras e bazares para a captação secundária de recursos, sendo os mais
importantes a feira de artesanato do Dia das Mães e o Bazar de Natal;

• distribuição de 8.000 bolsas de alimentos a pacientes ambulatoriais carentes e realização
de 48 reuniões de auto-ajuda com pacientes laringectomizados.



d i v u l g a ç ã o
tec n ico - cient í f ica
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A divulgação de conhecimento é uma atividade importante para a capacitação e atualização

de profissionais da saúde, contribuindo tanto para a assistência oncológica quanto para a

pesquisa. Entre suas atribuições,  o INCA tem como objetivo disseminar o conhecimento em

Oncologia produzido nas esferas internacional, nacional e local.

Internamente, a divulgação é feita  através do Sistema Integrado de Bibliotecas – SIBI

INCA, que compreende as cinco bibliotecas do Instituto (HCI, HCII, HCIII/CSTO, CONPREV e

DIPAT), todas com um extenso acervo de títulos de periódicos (484), livros, teses e dissertações,

monografias (5.483), fitas de vídeo e CD-ROM (189). Este acervo é disponibilizado para os

públicos interno e externo do INCA, através da Intranet e das bibliotecas, respectivamente. 

O conhecimento produzido pelos profissionais do INCA é publicado no catálogo de teses e

dissertações, nos relatórios anuais do Instituto e na Intranet desde o ano de 2001. O SIBI

INCA oferece outros serviços além da consulta ao acervo e elaboração do catálogo da

produção científica: comutação bibliográfica (SCAD) paga pelo usuário; busca bibliográfica na

Internet; apoio reprográfico (cópia). Em 2002 o SIBI atendeu 21.315 usuários, realizando

2.830 empréstimos, e respondeu a 1.552 pedidos de comutação.’

Responsável pela alimentação da Base de Dados LILACS relacionado à Oncologia, o  SIBI é

também um Centro Cooperante da BIREME (Centro Latino-Americano e do Caribe de

Informação em Ciências da Saúde), atendendo à comutação bibliográfica da rede latino-

americana de bibliotecas integrantes da BIREME (SCAD) e fornecendo cópias de artigos de

periódicos à comunidade técnico-científica. É também cooperante do Catálogo Coletivo

Nacional de Periódicos, permitindo assim o acesso ao acervo do INCA, e colaborador do

Catálogo de Periódicos Biomédicos Correntes do Estado do Rio de Janeiro, facilitando a

integração do Instituto na rede de bibliotecas do Estado Rio de Janeiro. 

A Revista Brasileira de Cancerologia (RBC) é o órgão oficial do INCA para publicação

trimestral de artigos, normas técnicas e condutas, notas, debates e informes produzidos por

profissionais graduados, colaboradores  do Instituto e profissionais de todas as áreas ligadas

à Oncologia. A RBC é editada desde 1947, já tendo sido publicados 48 volumes.  O periódico

é indexado na base de dados LILACS e tem tiragem de 3.500 exemplares por número. A RBC

é distribuída gratuitamente para institutos de pesquisa, centros de serviços oncológicos,

hospitais gerais, universitários e de Oncologia; hemocentros; associações, conselhos e

sociedades científicas; bibliotecas nacionais e internacionais; faculdades de Medicina,

Enfermagem, Fisioterapia, Psicologia, Nutrição, Serviço Social, Odontologia, Farmácia,

Física e Biologia.
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D I S T R I B U I Ç Ã O  D A  P R O D U Ç Ã O  C I E N T Í F I C A  P O R
Á R E A  E  U N I D A D E  D E  2 0 0 1 - 2 0 0 2

A produção técnico-científica dos profissionais de diversas áreas do INCA tem adquirido

uma nova dimensão através de suas equipes multiprofissionais que vêm intensificando seus

trabalhos publicados em periódicos científicos indexados e apresentações em congressos

nacionais e internacionais. Há ainda uma importante participação pela autoria de capítulos

de livros e livros, em sua maioria institucional.

Os trabalhos produzidos tratam desde resultados de pesquisas experimentais e epidemiológicas

a outros descrevendo as práticas assistenciais  das diversas áreas da saúde, os programas de

ensino e prevenção. 

É relevante salientar o caráter intersetorial e interinstitucional de uma grande parte da

produção, mais especificamente, das áreas que desenvolvem pesquisa científica. 

A produção total do INCA, ilustrada no gráfico e na tabela a seguir, é apresentada neste  Relatório

por tipo de publicação e por unidade administrativa e suas respectivas áreas de especialização. 

Institucional 17 13 5 8

Direção Geral 8 6 22 14 23

Hospital do Câncer I 1 41 25 53 94 280 1

Hospital do Câncer II 4 6 37

Hospital do Câncer III 4 10 43

CEMO 5 10 1 9 59

CSTO 2 2 36

Divisão de Patologia 3 8

Coordenação de Pesquisa 5 33 1 16 25

Coordenação de Prev. e Vig. 1 8 14

Coordenação de Ensino 2 1 9

TOTAL 20 60 74 104 159 534 6 8

Unidade Livro Capítulo Artigo Artigo Congresso Congresso CD-ROM Revista
de livro intern. nacional intern. Nacional
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